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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGUtS 

SPDRTID& e BEbEDEDSES, inuencíueis ! 
A fórmula posta em execução na equipa de Belém 
exercerá influência no futebol português? 

Crónica de TAVARES DA SI LVA 

A 5.• jornada da Primeira 
Divisão semeou deailu-
1õe11 Quebrou-se o ní­
vel do equillbrlo, e os 

re1uilados indicam pelo cont rà­
rio desnível de forçai. 

Es!A mais do que provado que 
algumH equipas nlo têm fundo' 
nem classe suficiente para afron­
tarem com um mlnimo da con­
fiança e t ranquilidade 01 iogoa 
fora dt1 caia. Então vem ao de 
cima mais nitidamente aeus er­
ro1, falhas e deficlênclu. Eis os 
1ete re1ultado1 : 
Porto • . • • . • O - Belenen1ea • 2 
Sporting ••• 5 - Boavista •••• O 
Atlético ••.. 10 - Oibanenee •. 4 
Setúbal ••••• O - Benfica ••••. 3 
E1torll ..... 3 - Eivu ...... 2 
Lu1itano ••• 2 - Sport. Braga 1 
Vitória G .... 3 - Acad6mica •• 2 

Predominam, como di11emo1, 
01 números que afirmam 1uperlo­
ridade de um adversá rio em rela­
çlo ao outro. Mas aerá isto ver­
dade í' - Julgamo• sinceramente 
que 01 números nlo mentem. Não 
pode rã negar-se - 1ó por lou­
cura 1- a grande força do fute. 
boi de Lisboa. Ela afirma-ee tio 
fortemente - que não bá ponl­
bilídade de dúvida. Pode diaer-•e 
que o facto ae deve a leio e aquilo, 
a determinadae causas, maa é In­
controverso que e1tamo1 em pre-
1ença de um facto, concrdo, real 
e po1itivo. 

Doa 42 golo• marcado1, dando 
a média relativamente alta de 6 
por cada encontro, 01 cinco clu­
be• de Li1boa, vencendo todos os 
seu1 encontros, 3 dentro de cua 
e 2 no campo do ad verdrio, fize­
ram 28 golos contra 6 doa aeus 
ad.creários, e tal é 1imple1mente 
Hmagador. Podendo afirmar-se 
que, de um modo geral, aempre 
que 01 cinco repreaentantea da 
capital delrontare111 01 concor­
rentes doa outro• di1trito1 -ha­
yerj lenha •• • 

Por outro lado, também coube 
ao lote lisboeta o futebol de me­
lhor qualidade, aendo particular­
mente nothei o jõgo de conjunto 
do Belenensea, a exibição dos 
ataquea do Sporting e do Estoril, 
cada um dentro da 1ua bitola, e a 
regular orraniaação do Benfica e 
do Atlético. 

Neata jornada deu-se o pri­
meiro itrande embate da melhor 
fôrça do Porto contra um do 
bloco de Lisboa, e êsle arrancou 
os pontoa maia valio101, aqueles 
que leem como legenda aa pala­
vru: - ponto• fora de caia. 

Também a arbitragem melho­
rou em relaçlo ao domingo pas­
sado, aprea.entando-ae um crupo 
maia apto de juizu de campo tal­
vez em virtude das nomeações 
terem aldo feitaa com mais cui­
dado. 

Por todaa u rasões, a 5.• jor• 
nada teve atractivos. Seguem 
agora apenas dola team& com o 
titulo de invenclveis e prãtica­
mente no comando, visto o Bele­
nensea ter menos um jõgo a dis­
putar, e eue preaumir-ee fiei!. 
A fieira vai reduzindo aa poaaibi­
Jidades e u esperanças, ou au­
mentando-aa. Noa 5 primeiro• 
poatoa, Lisboa apoderou-se de 4 
lugares. D~staque-ae a boa posi­
ção do Lueitano, que talvez re-
1ulte do Calendário. Mas não há. 
dúvida que o team 1e comporta 
com brio c esti a honrar a regllo. 

Há grupos que eatão a aoírer 
01 efeitoe do temporal. O peor é 
que não 1e lhes vê remédio para 
os seus males poia os seus baró­
metro• continuam a indicar mau 
tempo. 

Veja.ae atentamente a nosaa 
Tabela de Pontoa. 

• .. .. 
A 6.• jornada dia puta-se no pró­

ximo domingo, por não haver 
deaafios amanhã como chegou a 

TaLela de pontos 
CASA FOHA TOTAL 

J. V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. - -Sporting •• •••• 5 s - - 11-3 2-- 6-2 5 - - 17-5 10 
Belenenses •• • . 4 1-- 4-1 3-- 7--0 4 - - 11-1 8 
F. C. Por to •••. 5 2 - 1 11-5 2-- 6-0 4- 1 17-5 8 
Eatoril. ••••• •• 5 3 - - 19-8 - 1 t 2-4 3 1 1 21-12 7 
Benfica ....... 5 2 - - 11-1 . t 1 1 6-G 3 1 t 17-7 7 
Lueitano •••••. 5 2 1 - 6-2 - t 1 1-8 2 2 1 6-10 G 
Atlético •• •• ••• 5 2- t 16-10 - - 2 6-10 2 - 3 22-20 lj 
Boavista • ••. • • 5 1- 1 1-5 1 - 2 2-7 2- 3 7-12 (j 

Olhanen se ••.• 5 1 1 - 2-1 - t 2 10-20 t 2 2 12-21 (j 
Vitór ia (G) ••.• 5 1 1 1 5-5 - - 2 4-9 t t 3 9-14 3 
Braga •• •••• ••. 5 1- 1 2-4 - 1 2 2-9 1 1 3 5- 13 3 
Elvaa ......... 6 1 - 1 8-2 - - 3 4-17 1- 4 12-19 2 
Vitória (S) •. •• 4 - 1 2 1-6 -- t 0· 1 - 1 3 1-7 1 
Académica ••• • 5 - 1 l 3-7 - - 3 3-10 - 1 (j 6-17 1 
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anunciar·ee, estando 01 concor­
rentes escaladoa da eeguinte 
forma: 

Belenenses-Lusitano 
BenCica-Porlo 
0 1hanense· Sporting 
Académica-Setúbal 
Braga-Atlético 
Boavista-Estoril 
Elvas-Guimarães 

* • 

A partida que ac disputou 
no campo da Con1titui­
ção no qual foram iatro­
du:tidoa melhoramentos 

que não chegam para o transfor­
mar num bom campo de jogo 
para jogadores e público, foi um 
desafio modelar no ponto de vis­
ta de campeonato. 

Cada um, no aeu quadro, de­
senvolveu o máximo esforço, e 
todoa oa elementos, de um e de 
outro lado, trabalharam com afin­
co, decisão e boa vontade. Nem 
todos atingiram principalmente 
no conjunto portuenae uma cra­
veira acima do aceitável, mu to­
doa procuraram a vitória com o 
meamo inleresae e entuaiasmo. 

A vitória sorriu ao Delenen1es. 
A'e vezes, um grupo ganha mas 
diz-1e do jogo qne o triunfo podia 
Igualmente recair no team con­
trário. Mas nesta hipóteae - jul­
gamos que é caao de uma •ó opi­
nião. Apenas o Belenen1e1 podia 
vencer - reportando-no1, eviden­
temente, à força e valor que am­
bos os contendores evidenciaram 
no terreno da Juta. 

Os priineiros momef!IOt decor· 
reram de maneira Imprecisa -
não dizendo nada sobre o que iria 
pa11ar ••• Mas d,e insllnte para 
untante, os llsboetall afinaram a 
1ua máquina - bem curiosa no 
in1tante que paua 1 - e construi­
ram a teia, obrigando o advereá­
rio, bravio, a enleiar- ae cada vez 
mais. 

Oa golos eram preaentidoa -
antes de chegarem. Mu talYez 
nlo tivessem chegado ae a ex­
trema defesa, principalmente o 
discutido Alfredo, nlo facilita nem 
a sua aparição. 

No segundo tempo - vimos a 
outra cara do desafio. Um Porto, 
rico de vi~or e energiae, em busca 
de úm lrtunfo - que ae lhe es­
gueirava por entre 01 dedos , e 
um Belenenses, apto e confiante, 
defendendo um reaullado - que 
estava bem fechado na aua mão. 

Acima do aapecto técnico-a 
(õrça flsica do conjunto de Belem 
foi um magnifico trunfo. Contra 
u auas Torres, como contra os 
acua elementos da linha medular, 
quebrou-se o lmpeto portuense. 
Se e1te fez tudo per \>'encer -
aquele fez tudo para nlo perder. 

O Belenen1e1 ••li con1agrando 

uma tActica curiosa, a qual coa· 
1i1te no diapositivo de 4 annça­
dos ·em linha e num interior re· 
cuado (Quaresma) e111 funções de 
marcaçlo, deixando dest'arte o 

' médio Amaro H~re de movimen· 
tos e c•paz de acorrer a todos 01 
altios em que 1eja neceuária a 
sua presença. · 

Mu o Bdehense• procura li· 
gar à titica a boa técnic~: 01 seu1 
componentea baiitam o jogo, pro­
curam j ogar raaleiro, e aboliram 
do 1eu 1i1tema o pa•ae ao aca10. 
Esta contribuição da defesa no 
futebol de conjunto (os atac1nte1 
tamb~m leem funções defensivas, 
e os defen1ores tamb~m devem 
transformar-1e em certas emer­
gências em atacantes) parece-no& 
destinada a exercer larga influên· 
eia no futtbol português. Muitu 
vezes penaavamo- neste aspecto 
do J og o l 

O itrupo do Norte não nos de· 
siludiu, pois continuamos a ver 
nele elementos e qualidades para 
eonstituirem um bom conjunto. 
A equipa 1oíreu do mal da lenti· 
dão - perdendo quase sempre 01 
lances chamados de antecipação. 
01 jogadore1 não tiveram nos péa 
a velocidade exigida por de11fio1 
de aquela natureza, dando·nOI a 
aenuçlo de ealarem acostamado1 
a outro ritmo. 

Por outro lado, deixou-nos me· 
lhor impreulo quando atacava do 
que ao de(tnd.~r. 

Tenha-se em vista que a deleu 
lutava contra um ataque que nlo 
está ao nlvel daa outras linhas 
belenenses. Ainda a forma como 
foram conquistados os dois golo1. 

Todavia, no perlodo da vanta. 
gem territorial da segunda parte, 
01 homene do Porto deram a 
1enuçlo de querer vencer à força 
- meamo nio· evitando 01 ob•· 
tilculoa. O advenirio, por aeu 
turno, fazendo marCJ1ção bem de. 
duzida, dificultav.a-lhes o traçado, 
aparecendo as Ciguras de jogo 
sempre confu1a1. 

Na equipa do Porto, podemos 
colooar alguna jocadores num.nl· 
vel mais alto do que oulro1. Por 
exemplo, Barrigana, Guilhar, Gu­
ião, o próprio Araújo, destacaram· 
-•e auficientemente. Para Araujo, 
então, hã qu11e inteira desculpa, 
não aó pelo muito (e pelo muito 
bem 1) que esteve marcado pelo 
jo•em Figueiredo, mas por nlo 
serem aproveitados os 1eu1 me· 
Jbores golpes. Onde o rapas nlo 
desanimou - era de desanimar ... 

No Belenenses todos atingiram 
boa craveira. Mas no ataque, além 
da lição dada pelo professor Qu•· 
reama (nlo nos e1queçamo1 que 
ele ensina os miudos de Belém!) 
devemos aalientar o pequeno Pe. 
reira Duarte, jogador de fina IJ. 
mina, que ea!A a subir os decrau1 
sem cu,to. 

Se todos 01 médios cumpriram 
a sua obrigação, Amaro merece 

NATAL FELIZ 
a todos 

•Staalam• au.;a a tod.• .. 
...-•oat ~·· por q•altia.tt fel'•• 
eetio Jlfaiao a cria Revleta a­
portlva - cu• •Ó coata extlul· 
va10-eat• c:om o• eea• AmUot, 
Comoradoree, Aula aate1, Cola• 
J.oratlore•• Aaueclaate• • Ve•• 
deaore• - am Natal Felb • •• 
NoYo Aao pcóepero e p lene .. 
proepertaad••· 



JUNIORES 

Há diferença de classe 
, 

entre vanas equipas 

O Campeonato de Juniores, 
em boa hora organizado 
pela A. F. L., eegue a sua 

marcha normal e o público acom­
panha-o com entueiauno. 

Oe campos do Sporting, Ben­
fica e Operário, e~tiveram bas­
tante concorridos e 01 jovens jo­
gadores, principalmente 01 dos 
doi1 primeiros clubea, já ouviram 
as ovações dos seu1 admiradores. 

Existe entre algumae das equi­
pas concorrentes certa diíerença 
de cla11e. !.to dá 101 encontros 
upecto1 de luta entre o gato e o 
rato ••• Dão-1e mesmo doi1 casos 
que, quanto a nós, nlo aervem 
para o ereito que ee pretende ti­
rar desta prova. 

O prim.iro é o dos jogadores 
de uma equipa superior ee jul­
garem poaaufdo1 de cl~ue que 
ainda nlo têm; como se diz na 
giria futebollstica: - com uma 
dose de «peneirau que não aão 
úteis. 01 outro1, por 1ua vez, co­
mtçam por lentar euprlr a aua 
deficiência técnica com a valen­
tia, - que quase sempre termina 
em violência ••• 

Melhor maneira de evitar o.s. 
inconvenientes: de um lado, aa 
equipu pertencentes à Primeira 
Divisão; e do outro, •• restantes. 

Eeta jornada confirmou em 
absoluto o que tinhamo1 previsto 
no nouo último número. 

um lugar àparte não eó nuta li­
nha como em todo o conjunto. 
Ele desempenhou todo• 01 pa­
péie muito bem, ordt nando as 
jogadH e impondo 6empre o jogo 
preciso. 

A parelha belenense a11inalou 
a sua presença da Constituição, 
uão eó pela altura doa 1cus com­
ponentes como pela aliara do 
aeu jogo. Feliciano eat:\ ºº' ameote 
um cuo 1ério! Sério, muito atento, 
é j:I elemento de talha dos outros. 

* * 

Evidentemente, o deeafio da 
Constituição dominava 
toda a jornada. Em alguns 
dos ou Iro• campo• do 

pala - a vida decorreu calma para 
º' vencedores. Estão neste caso: 
o Sporting-Bnavi1ta, o Atlético­
·Olhanense, Vitória-Beníica e o 
Estoril-EI vas. 

Tratava-se de desafios, pelos 
vi1tos, com forças desniveladas .•• 
Mas, como .empre, a chamada 
Sorte também exerceu inrtuência. 
01 aetubitinses, por exemplo, vi­
ram-ee por exemplo reduzidos a 
dez unidades quando havia meia 
hora, de bola. O guarda-redes de 
Olhiro também contribuiu, numa 
tarde arHtiva, par que as coisas 
foasem de nial a peor ••• 

Dos números apresentadoa, tal­
vu aó os da Tapadinha ujam 
exsgerad'Os. Os outro• estão bem 
relacionados com o futebol em 
campo. 

A linha avançada do Sporting 
continua a fazer maravilhai, ha­
vendo gente que vai para o campo 

Embora falte uma jornada para 
terminar a primeira volta, já al­
gumas equipas se podem consi­
derar apuraJas para a eegunda 
fase da prova. 

~1110, como ji diuemos, neste 
caso. H equipa• do Sporting A, 
Beníica A, Atlético A e Palmense. 

Os re•tantes nlo estio ainda 
devidamente classificados. pois 01 
jogos que faltam podem alterar 
as 1uae posições. 

Oe ruultadna dos jogo& foram 
os 9Cguintea: 

1. 0 atrie-Tarujenae, 0-Ben­
Cica B, 2 e Cau P11, 3 F. Bem­
fic•, 2. 

2.• &i'rie-Aguia Vilaíran-· 
quen.e, O·Alverca, O e Operário 
Vilafranquenae, 2-Alhandra, O. 

3.• série - Operário, 2-0rien­
tal, 5eMirantense,1-Sporting A,9. 

4.• aérie-Parede, O-Belen-
1u, O e Cascais, 1-F.storil. 3. 

5,0 aérie -Arroio•, O Spõr­
ting 8, 2 e Bmfica A, 3-Despor­
tivo Operário, O. 

6.ª aérie-Palmenu, 4-Vitó­
ria, 1. 

A equipa do Sporting A cha­
mou a si o resultado maie v0Ju. 
mo10 da prova, mu para iuo 
muito contribuiu a deiast(osa 
exibição da defesa do Mirantenae. 
O fogoso avançado-centro do 
Sportinr - Sérgio - marcou sei1 
do1 nove golos obtidoa. - M. V, 

16 para a ver jogar e para ae de­
liciar... O Boavista era uma 
equipa demasiado débil para fuer 
mal a um ledo~ que ettâ con­
victo da 1u& força. · • • 

Ape.ar '!lo jogo de/t~gunfàs e 
ru~o•las, o· Atlétic . teve um 
g1 a1,1<té dia, devendo dntacar-se 
o .feito de Vital, hzen'do quatro 
bol41. Que explendido fabricante! 
Os olh1nenses sofrem de·vAríos 
malea, e quere-nos parecei' que o 
team precisava de 1er reíundido­
maa para isso é preci10 paciência 
e coragem. 

Em Setúbal, o Benfica demons­
trou progressos, ou pelo menos, 
boa articulação, nunca estando em 
perigo - apesar da confirmação 
do golo 101iUrio da primeira 
parte chegar tarde... O Vitória 
parece em cri ae. 

O ElvH não deixa de ser uma 
equipa curiosa: parece muito forte 
em 1ua c11a e demasiadamente 
fraca no estrangeiro. Julgamos 
que uma punição como esta, a 
mioa de um onze de jogo arti­
culado e com uma dianteira que 
1obe o que faz, lhe deve fazer 
muito mal - diminuiudo·lhe as 
qualidades. O ataque do Estoril 
aegue no rasto do Sporting. 

Tambem ~uve desaíioa equi­
librados: um em Vila Real de 
Santo António; outro em Guima­
rãea. Xo Algarve, o Lusitano 
mostrou-se ameaçadore ousado, 
goaando do beneficio da falta de 
remate do Sporting de 'Braga. 
Em, Guimarães, o grupo Jucal 
impôs a 1ua organização no pri­
meiro tempo, e, talvez, confiado 

~ . 
ÂS 
de 

memorias 
Tommy Lawton 

Amigo leitor: 
Tommy Lawlon, o incomparável e insubstituível 

avançado-centro da equipa de Inglaterra, terror dos 
guarda-redes - pela f ulminância dos seus <1liros» e 
golpes de cabeça - é, hoje, uma estrela fulgurante e 
invejada do futebol universal. 

Em plena florescência, pois conta, apenas, vinte e 
sei,<; anos de idade, já atingiu um posto supremo e a 
sua carreira passada pode considerar-se fonte de ensi­
namentos maduramente adquiridos. 

11valia-se bem o seu mérito pelo preço que atingiu 
a recente transf'erê11cia de clube, um verdadeiro récorde 
que nem o <1feiticeiroi> Mallliews conseguira igualar. 
ilias isso, embora notável, diz-nos menos que este outro 
pormenor: Lawlon ingressou na equipa nacional de In­
glaterra, ocupando imediatamente o difícil posto de avan­
çado-centro, quando era, simplesmente, jogador júnior! 

Desde esse momento até â actualidade, Lawton tem 
sido um autêntico Sol sem eclipses. 

O relato dos episódios prjncipais da sua carreira 
desportiva, agora reunidos em volume, cujo Ululo ori­
ginal é Football Is my buslness, contém verdadeiros 
ensinamentos. Como pode calcular-se, também é um 
repositório completo dos trabalhos e vicissitudes por 
que passam os profissionais ingleses, com todo um 
cortejo de glória e desilusões. 

àStadiumi>, 110 inluito de proporcionar aos seus 
leitores a primazia de contactar com Tommy Lawlon, 
adquiriu, por elevado preço os direitos de publicação 
exclusiva para lodo o Império Português da sua obra 
literária. 

Brevemente iniciaremos a vinda a lume de «0 fu• 
tebol ' a m inha proflsslo», da auloria do insigne 
joo·ador. 

" Esta iniciativa, eslamos seguros disso, vai ser jus­
tamente apreciada pelos nossos fieis amigos, reconho­
c·endo e correspondendo ao espírito de sacrífio da única 

· n:vista desportiva ilustrada, existente no País. 

·~ ... • ,, • , , .,, T '.' 

CAMPEONATO NACIONAL DA 2.ª DIVISÃO 

Os "leaders" estãa definidas 
D a lista de ruultados lnlere-1e 

que o Sport Clube de Vila 
Rtal continua sem temer 
adverú.rlos. Clnco jollo• -

cinco vitoria. - du pontos. Ora 
Isto 6 Importante, dt mail a mais 
,.bcndo-se que na drle dos tran1-
montano1 estão claulflcadu e<1ulpas 1 

Famalicão, Ollvelrenu eSanjoanen1t, 
que ji alinharam na 1.• Divisão Na­
cional. F. ainda ai equlpaa do Acadé­
mico, SallladtOI e do I.elxl5 .. , que 
ji andaram pot d, em andançu da 

em demuia, teve de ceder as ri­
deas aos rapazes d a Académica. 
Eatu estiveram a um Cio do 
triunfo. 

Em quase todu •• equipas es­
peci1lmente nas que perderam -
o grande mal verificou-se na zona 
da verdade, quando é indiapenlá­
vel ter o pé certeiro e o coração 
tranquilo. Mas iuo é muito mais 
diíicil do que vulgarmen te •e 
julga.-T. S, 

muma categoria, embora 1em de­
mon1Uarem valor extraordln6tlo. 

Lo•o, o Vila Rtal merece aa bon­
raa do torneio na Zona À. No do­
ml~o derrotou o Famallclo por 3-0, 
e o rualtado, 16 por 11, afirma-nos 
o 1e'1 valor. Na meama Zona merece 
aulnalar-se n vitória do Sanioanense 
contra o Académico. F.sta equipa, ao 
que parece, poli tiem aptnaa Z ponto1, 
mostra-•• incapu de qualquer •ur­
prua de vulto. 

Na zona C, o Sport Li.boa e Viseu 
continua a perder, undo mesmo a 
ónlca equipa da Se•unda Divisão que 
ainda nlo obteve ponto1. Perdeu 
mal• uma ve.z, e no 1eu pr6prlo am .. 
biente, devendo por IHo loavar·•e a 
fqulpa vencedora - F nrovlirios do 
Entroncamento. O Sportini da Covi· 
lb.l domina o lote de adverd.rios e 
nulo dominJo lnfllttu 1 Naval da 
F1iuelra da Foz nada menos de a 
bolu •em respo1to. 

(Contiuua na pQçina 9) 
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/oe Loui• 

H Á quem vá de abalada a Pari• eó para ver o t6malo de 
Wapoleão. Ou a Madrid, a fim de apreclar aa maravilha• 
do Palácio do Oriente. Outros que •e dão ao luxo de ir para 

a Atrlca •urpreender leõe• e leoparilo•. Mll• tambem nê.o falta 
quem faça longas vlagan• com a ldela d• ver tteeporto. Foi com 
certeza o <IHO <le Francl•co Sllva, deeportiata de boa cepa, antigo 
dlrector do Sporting Clube de Pol'tugal e tambem praticante de 
várias modalidades - fornall•ta nae horas v•ga& da eua vida 
comercial e lnduatrlaf. Francisco Sllva, amigo velho e no"o 
antigo camarada de trabalho, num organl•ruo deata Capital, 
afaetoii·ae algum tempo du tertulfas deaportlavae e do café e 
empreendeu uma viagem pela França, Bêlglca e Holanda. Daqui 
-um vôo para o• Eetado• Unidos da Amêrlca. Nova Yorque, com 
a aua poderosa organização no deeporto tentava Francl•co Stlva. 

Viu, "ntão, o que mala poderia lntere .. ar-lhe: futebol aeso­
ctatlon, futebol americano, batquetebol, atletlamo, nat11ção e .•. 
pugtliamo. Viu, precisa menta, o combate Joe Loula. Walcott 1 
Procurou ver campoa, pletae, rtngue11 e glnáelo•. DIHO no• f«larã 
em reportagena que devem lntel'eHar multlHlmo aos leltore•. 
Franc!eco SUva vai dar•noa novidade., notlclaa de algune enal· 
namento• colhido• - mas hoje falará apenas do combate ]oe 
Loul•·Walcott, por aer mala oportuno que tudo. 

~ata 6 ••ida do nobre Jo• Loula• 
Talyez ee deaconbeça que Joe Loute, a deapelto.da eua cor, e 

meamo depote do combate com Walcott, e eatlmadhelmo em toda 
a América. Depola de Joe Loul• haver feito toda a campanha de 
guerra, o •eu poderio aumentou de tal modo que; tendo-ae pa•· 
•ado em vário• cinema• um filme com o titulo cEata é a vida do 
nobre Joe Loul1•, esgotavam·•• a• lotaçõea. Todo• ee emociona. 
vam com a vida do f'amoeo pugtlJeta, que ae divorciou de Marva 
para caaar com ela no•amente - •ó para preparar a educação 
ae eeue fllhoe ... 

- Joe Louta -dlz Francleco Stlva-eegundo oplnlõte várlae, 
tem contrlbutdo poderoeamente para a aproximação dae duaa 
raçae que predominam no• Eatadoe Untdoe. 

Ma• oa americano•, apôe eata luta, apreciavam-no com im­
parcialidade. Estimam Joe Loula mae •. , não o conelderam cam· 
pelo depole do cotlJbate com 'falcott. O cat1Jpeão do Mundo, que 
en~rou no Madl•on Sqoare Garden preetlglado peloa aeue 61 K. O, 
al~une contra Tot1Jt1Jy Farr, Max Schemellng, Tommy Galento, 
Bob Pwetor, Abe Simon, Arturo Godoy, Buddlg Baer, Btlly Conn, 
Lou Nova e Tomt Maurlelo, tambem não .a.tu contente conelgo 
próprio. O eeu advtrehio, quaee da mesma idade, pol• naeceu 
em 31 de Janeiro de 1914. quando Lout1 viu a luz do dia em 13 de 
Maio do me•mo ano, atll'ara com ele duae vezee ao tapete e 
ganhara o titulo m.undial - a deepeito dH oplnlõe• oficial• ••• 

cSo Jo• Lul• não pel'deu o combate então• porque 
Hitler tambem não perdeu a guerra• 

Francleco Sllva viu o combate na companhia do nooo com­
patriota António Calado, antigo camp .. ão portugub de atletl•mo 
como repreeentante do Alm .. denae e do Sporting. Foi um com· 

Impressões de uma viagem Europa-América (1) 

Joe Louis não joga menos ••. 
e Walcott é upi bailarino terrível! 

Afirmações do desportista portugufs 
FRA NCIS..CO SI L..VA 

panbelro ideal. Quando ee viu no Madleon Square Garden, 
F'rancleco Silva aentlu·•e bem. Ia ver, finalmente, um. daquele• 
comblltea que o mundo conheceatravee da• grandu reporta gene. 

-E vi que W dlcott era de facto um batl .. rtno terfivel. Loute 
pretendeu atlngllo, &em o coneegutr. Ao contrario, Welcott, 
eempre que Unhe oportunidade, 11fllgta o campeão com cdtepa• 
ron fvrmldável&. Devo dizer-lhe que Walcott, que foi cepar!'lng. 
•partner> de Loule, há tempo11. conheci" multo bem o eeu adver· 
eárlo, a quem Já havia potto K. D. num treino •• Na América, a• 
claHlt1c11çõea nê.o ee f11zem como cá. Ganha quem dominar em 
maior número de aHaltoe. Oe ponto• altnham em lugar eecun· 
dárlo. Primeiro, oe cronds»; depole, 01 pontoa. O estado fletco 
de cada combatente, no fim do combate, e o eeu comportamento 
no que diz reepeltu a correcção- peeam no eeplrlto doe julzee ... 

- Neeee CHO, talvez Joe Loul• ganhaeee •.. 
- Não, IHo não! O• americano•, peearoaoe embora, reconhe-

ceram a derrota de Loute. Eu tambem, como o António Calado, 
que vimo• o encontro. De facto a decleAo foi dl•paratada, e viu· 
·•e que Walcutc e a aua equipa. no fim do jogo dl•tl'ibulndo 
abraço• - terminaram com ae mão• agarrada• à cabeça deenor­
teadoe 1 Quer ver como dlcldlram oe membro• of1clal1 do jurl? 
O ãr bltro Ruby Goldeteln: 1 aHalto• a favor de Walcott, 6 para 
Louta e 2 empatados. Por ponto•: 16 contra 12 a favor do prl· 
melro. Lugo, se u decleão dependeHe do árbitro- Walcott era 
campeão do Mundo. Frank Forbee, jurl, deu 8 aaealtoe a Loule, 
6 a Walcott e 1 empatado. Em ponto•, porem, deu 12 a Walcott 
e 9 a Loula ... O outro juiz, Marty Monrde, deu a Loul• 9 aHalto1 
e 6 a Walcott. Em ponto• 11/10 eara Joe Loule. 

cO p6bltco fez um barulho terrivel. Na exibição do filme 
deu.we a muma cotas, dando palma• entuala•tlca• a Walcott, E 
um jornal americano pubtlcou ao outro dla um artigo com eete 
titulo curtoao : cSe Joe Loul• não perdeu o combate então 6 por• 
que o Hitler tambem não perdeu a guerra •. ,,. 

cDeaculpe aenhor Walcottb 
E Francisco Silva continua a •ua expoelção: 
- Todo• oa americano•, e até eu, apostavam apena• no 

cround» fatal. .. Era 6ntco atractlvo, antes do combate: em que 
a•ealto perderia Walcott? A própria Imprenea fazla.ee eco de 
tRl eetado de eepfrlto. Falava·ee na mulher e noe 6.,fllhoe de 
W .. 1 ott. para conduzir a eeta ideia: - o era pau précleava de 
algu na dólare• para o eeu euetento ••• Afinal, o boxeur da cidade 
de c .. mden, do Estado de Nova Jeraey, ganhou agora extraor· 
ulnárla populitrldade. Um danclng oferece-lhe mlUíarea de dóla· 
r~• pela eua apreeentação duae vezea por •emana. E tem garan· 
tido novo combate com Joe Loute ... 

«A ImprenH, apõe o combate, dizia-o campeão do mundo­
pois eó uma força do jurl tal evltára.. Um doe melhores critico• 
de bnx da Impreo•a americana, do• que menoe confiavam em 
Wakott, acabou por encontrar eete titulo para o aeu artigo: 
«Desculpe eenhor Walcottb 

- Mu, neHe cHo, Joe Loul• eetà •m decadência? 
- NAo é eHa a oplafãQi geral amel'lcara. Eu vi !)• doia pugt. 

lietaa pet.. prlmrlra 
vez, e achei Wrtl· 
cott multo bom. 
Um bailarino adml· 
rável. E quando 
batia... Dlz·ae 
que Joe Loute é o 
meemo. Slmplee· 
mente: - encon. 
trou um adver• 
eárlo T Também ª" 
dizia que Joe Loula 
tencionava a ban· 
donar o pugill•· 
mo, depol• daquele 
combate. Como 
ganhou mal - vol­
tara ao ringue. 
Prova aHlm a eua 
nobreza, 

Franclaco SU va 
ficou com a pala· 
vl'a reael'vada. O 
aHunto Joe Loule 
-Walcottnãoeata· 
va eegotado, ma• o 
noeao prezado 
amigo traz-no• 
também outraecol· 
eae de multo lnte­
reHe na eua mala. 
Como havemo• de 
ver .•• 

~rancisco Silva, •PÓS • J 'UA viaa~m pela Europa t 

pela Am,rica, mo•tra ao nouo camar.àa R.oclrigat1 
Tolu olpm., loto1 do combore Joe loai1-Wolcott 
Em •o 'ta àe amb•• •ncontram .. ee Je,,potti•tu conltt· 
cido•: ]e a• Cortei• e Sià6nio Ser,,., c•mPtÔtl do 
mando e Ja Earo,,. de oqoei cm potin•; /u6 S1tbo, 
tteín•tlor Jo OJA.nr1ue; Pranci•co Ba1ro•, t•m~ 
pelo íb,tlco tl• •tleti1mo: M•teu~, tio 1.0 t .. m do 

Spotting e Joio /•cinro •tleta do mumo clube 



UM EXCLUSIVO DE cST A DIUM> 

Um luxem b urguês «desconhecido» 

pode mu to b em ganha r 

a MARATONA OLIMPICA 

N 
ama recente eon.,.er•açio pela 

r6dlo btlt&olca o ••nhor 
Jack Krump, otlontador do 
•rupo ol!mplco brlt"1lco, 
dlue que a G.&-Bretanha 
podia ter •randu perspec· 

tivas na corrida da Maratona, na 
marcha e no• de.portos femininos, 
nas Ollmplad&1 de 1948. 

Se uta profecia repreaenta o m&­
xlmo d.. uperançu do Senhor 
Krump, a1 per1pectlva1 ollmpica.s 
brlt&nlca• do 110 16 multo brilhan­
te•, porciue IH&• prova• de fo.ndo 
são habitualmente ganhu por ho­
m.en.t j'- de certa idade, ao pa1so que 
01 deaporto1 femlnlno1 tio aconted­
mentot m.al1 oa menoa importante• 
do pro•rama ol!mplco. 

Quando Han.nu Kolehmaineo, da 
Finlãndla, !lanhou a Maratooa Ol!m­
plca em Antuirpla, em 1920, em 2 
liorat, 12 minuto• e 3$,8 segundos, 
era j' um corredor eçetimentado 
que havia. ganho tanto 01 :;.ooo como 
o• 10.000 metro1 no• campeonatos 
ol!mplco• de Estocolmo em 1912: e 
Albino Stenrou, também Hnlandêt, 
4ue ganhou. a Maratona em Paria,. 
em 1924, em 2 horo1. 41 minutos e 
21,6 ttâu.ndo1, tom6ra tambim parte 
da. ollmpladu de E1tocolmo em 
19UI (t, actualmtnte otlontador do 
utadlo tm <10• reallzar6 a 1$.ª Ollm­
plada, em Htl1lnqula, em 19$2). 

A esperança finlandesa 
é treinada por Nurmi 

À • melhores .,perançH da Finlândia 
de ganhar a maratona ollmplca no 
próximo ano, ropousam em Viljo 
.Akuli Helno. Nasceu tm 1 de 
Março de 1914 e ter• por Isso 34 
ano•. Faz parte da. secçio de cons­
trução dH f'brlcH Karhala de vidro 
eolorido, no Flnl&ndla, e uta a ser 
treinado para as próxlmH Olimpla­
das ptlo teu a.mi•o Paavo Na.rm.i, o 
cilebre cfantum flnlandE .. dos prl­
m.elro• ano• cujo1 6ltlmo• recordes 
mundlah Htlno ultrapauou em 1945 
ao corttr &I 8 mllhu em 39 mioa­
tot, 43,2 1ttundo1. 

Helno i tambim o prlmel~o ser 
humano ciue correu maia de 12 mi· 
lhas numa hora, de forma ciue as 
1uu poulbllldadu no Maratona de 
1948, para a qual ut' a 1er prepa­
rado por Nurmi, •ão muito boas, 
embora tolha que foi vencido recen­
temente numa corrida de velocidade, 
na Flnlandlo, por Emll Zatopec, a 
no•a estrela. choco .. ulovaca. Tamb~m 
nio ptn10 que outro 6nlandêt, Tai.to 
Maltl, esteja fora de combate. 

Pttcord h' pouco o trajecto tm 
4ue 1e re:all.zar6 a maratona ollmpic:a 
dt 1948, e i multo bom. Póde con­
ru a Jack Holden, o corredor britl· 
aico 4,\.1.e Kru.mp db ••ora 4,ue vtn-

••• 

cer' a Maratona, embora 1eja um. 
pouco ttt.ranba a atitude que o oritn­
tador do 'rapo brltblco ut• a adop­
tar tm vista da ldadt dt Holden. • 

1 l Hão selecclonadoiem.19461 I 
• Holden foi 10mpre um grande cor­
redor de fundo que foi persuadido a 
tomar porte nas competições despor­
tivas <1ue bit llrande corrtdor de 
melo fundo brltlnlco e qae teve tam­
bim o recorde da milha, J ot Binks. 
Porquo é que Holdtn nio foi e1co­
lhldo pata ttprtuntu a lnglattrra 

Pelo tenen te-coronel F. A. M. WEBSTER 

connncldo de que Holden é real­
mente um trandt corredor dt fundo 
que tom poulbilldade de ganhar o 
titulo olfmpico no próximo ano, ape-
1ar de ter sido vencido na Checo-Es ­
lovaqula. luo "'' a primeiro plano 
dolo outro1 cuos. Holehmainen e 
Stenreu andavam à volta de 40 anos 
c:i:aondo ganharam o Maratona, e além 
dluo a Inglaterra tem tido sempre 
gtandu corredores neua esptcia.IJ .. 
dade-, no pa•1ado. 

Para citar apen11 dois exemplos : 
Sam Ferril, da R. A. F .. uteve pru­
ttl a tanbar quando J. C. Zabala (da 
Arlltntlna) vtnctu em Los Ànll•les, 

C. Helneua, campeio do Loxembor-
110, ••iulrem junto• até 11 a$ milhu. 
A putlt dai Holdtn nio põde atatn­
tar o luxemburiuh que venceu por 
pouco, em ~ hora•, 36 minutos e 6,6 
1eg11ndo1, batendo o ttmpo de Hol­
den por 64 ugundo1, seguido por 
outro• corredoru cuja1 poHibilida­
du de vitória não devem ••r dupre· 
zad... Foram Sy1tad, da Noruega, 
4ut chegou em. terceiro lugar, em 2 
horas, l!9 m. e 66 •.. ••lluldo por 
La.uen, d.inarmarqu@1, KJ,., ho.nlaro, 
t Frl1hkntckt, 1u1ço. 

01 corrtdoru do Luxemborto e 
da I.,,lattrra 6carem tio bem coloca-

Um 11dmir6vel friso de concorrenlea 1101 úl/imoa Jogoa Olímpicos 

no• campeonato• europeu• de Oslo. 
na N oruega, •m 1946 ? Hletaoen, da 
FinlandJo., venceu o seu compatriota 
Muin~nen por c~rca de 2 minutos, 
fazendo o porcuuo em 2 hora•, 24 
minutos e :SIS 1t#undo1; •m 20 de Se· 
tembro de 1947, Holden .,tabeleceu 
o novo recorde d .. ao milhas tm 2 
horu, $9 minutos e 47 ,.gundos. 

Em Outubro duto ano, Holden, 
4ue. prutntemtnte tem 42 anos, re­
ctbtu licença para tomar parte numa 
con-ida na dbtln.cia da maratona, 
desde Kolice a Sena, ida e volta. 
JCnunp ecompanhou-o 1 Checo-Es­
lo•ac;aula e reârtHOa, ao qut parece, 

em 1932, e E.rnut Harper tsteve 
Igualmente bem colocado quando o 
japonês Kltoul Son ganhou em Ber· 
llm cm 19416, mH ambos os lnglêses 
deram o ,.u uforço final multo 1._,de 
e de.ta formo terminaram em ~.º 
lagar. 

O <desconhecido> do Luxemburgo 
Nem 01 6nlanduu ntm Emll Za­

topek tomaram parte na corrida da 
Maratona rtcentemente- reallzada na 
Chtco-E.loHqala. Na corrida de 
Ko1lce, Holdtn e o cdt1conhecido• 

dos que nuta fase do treino, a.s suai 
perspectiva• devem 1er tida• como 
exctlente1. Mu a Maratona Ol!m­
plca foi ganha por duas vezes pela 
França, pelo• Estado• Unidos e pela 
FinlAndlo, en<1uanto o Grécia, União 
Sal-Africana, Ar;entlna e Japão têm 
cada um •u& Yit6tla. Não sabemo• 
ainda ciu.ail •• 1urpruas que esses 
pai,., ou 01 Domlnlos britlnico• 
poua.m ter, ma• julio 4ae a E..can­
dlo6vla devt em <sltlma l.natbrla for­
ntcer o •encedor. 

I'. A. M . WalNt.r 

s 



O S. L. MARINHA GRANDE 
' 

RESISTE A «V ARIOLA DAS FUSOES» 
no dizer do pre\idente do C lube e está 
a desenvolver uma larga obra d esportiva 

U 
Ml\ 11lslt11 à pr ogressl1111 

M11rlnh11 Grande - sede 
d11 lnddstrl1111ldrelr11 na• 
clonei - proporclonon• 
•nos o en1ejo de 11rqal• 
1111r elementos qae pos• 

s11m h11blllt11r os cnrlosos 110 
conheelmento dcs clrcanstllnel11s 
em qae se pretendea ellmlncr 
m11ls ame 1111111 do popalcr Ben• 
fla11-o Sport Llsbo11 e M11rlnh11. 

Foi nosso lnlormcdor, em mele 
hora de 11mcno c111111co no Inter• 
1111!0 entre da11s ehlc11r11s de fa· 
meg11nte c11fé, 11 11qaecer·nos em 
lllglde t11rdc de Dezembro, o me• 
rlnhcnse de11ot11do e benflqalst11 
eonvleto, sr. 1\ntónlo Mcrtfns, 
dlnllmlco pr esidente de 11cta11l 
Comissão 1\dmlnlstr11tl1111 d11 llll11I 
ndmero clnqaent11 e três dos 
«enc11rn11do1>. 

Como se faz história . .• 
Oaç11mos o qae ele nos diz : 
- Tt!m sido tormentos11 e dl• 

fleti, n11 verdade, 11 11id11 do mea 
clabe. Desdt! 11 d11t11 de sa11 fan• 
d11çllo, em 3 de 1'11110 de 1939, 
pode dlzt!r•st! qat! nanc11 11 sa11 
exlstêncl11 conhecea am período, 
a nllo ser o 11cta11l-e nllo o digo 
por me encontr11r à lrt!nte dos 
st!as destinos, mcs porqae é 11 
verdade-de des11fogo e desprt!O• 
capcções. 

- 1\ q ae atrlbalr o facto ? ln• 
qalrlmos. 

-1\o dt!slntt!resst! t! il lncdrl11 
de 11lgans dos qae têm est11do à 
sa11 lrt!nte-elaeld11•nos o sr.1\n• 
tónlo M11rt1ns. E nllo crel11 qac 
h11J11 exagero oa mll·11ont11de 
contra 11lgaém, neste 11flrm11çllo. 
O desleixo chegoa 11 t11l ponto, 
qae hoaoe am11 occslllo em qae 
11 corrente eléctrh!11 foi cort11d11, 
por l11lt11 de p11g11mento, e 111· 
gaEm hoaoe qae 11té am11 est11nte 
vendea. 1\s 11erd11des sllo dares, 
m11s nem por Isso devem poa• 
p11r-se. De resto, o próprio fccto 
de 11r11nde p11rte d11 popal11çllo 
d11 M11rlnh11 Gr11nde ser errei• 
g11d11mente benllqalsto, e o nosso 
ndmero de sócios ser demlnato, 
vem dor razllo às minhas pala• 
vras, pois a missa assocl11t111a, 
qae a principio era nameros11, 
lol•se alast11ndo nos poacos do 
clabe, ax11ct11mente porqae nllo 
eoncordava com 11 orlent11çllo 
qae lhe esta1111 11 ser dcda. 

- E, acta11lmente, qa11ntos só• 
dos conte? 

- Cerc11 de três centenas. Silo 
poaros, E facto. M11s sllo dos 
bons. Qacndo hll cinco mt!ses 
tomllmos posse, o ndmero era 
mais elevado. .11as 11 grande 
m11lorl11 nllo pag111111 qaot11s, e 
Isso nos levoa a ame deparaçllo. 
Presentemente, contemos 11pe• 
ncs com os qae s11bemos serem 
4edlccdos 110 clabe-sede e com 
oqaeles qae hllo•de 1101t11r qaan• 
4o reconhecerem qae é de lacto 
aerl11 11 obra qae qaer emos em• 
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preender. 1\ esses - prossegae 
o nosso t!Dtre11lst11do, com calor 
- receberem11s de brcçós 11ber• 
tos, p11r11 qae nos 11jadem 11 le• 
vantor o nosso clabe. Qa11nto 
11os oatros - os qae se delx111111m 
«Ir n11 ond11», r ccase-lo•emos, 
como os temos estado 11 recasar, 
qa11ndo pretendem inllltror•se. 

- Como n11scea 11 ldei11 d11 la• 
silo? 

O sr. 1\ntónlo .l111r t1ns elacl• 
da-nos prontamente: 

- Foi no lln11l da época 
de 1946/47. 1\ gerência de entllo, 
de caJo antl•ben!lqalsmo n l o h6 
qae david11r , foi qaem l11nçoa 
11 Ideia, p11r11 o qae 11pr o11e1toa 
hllbllmente o estado c11ót1co 11 
qae o clabe chegar11, e par11 caj11 
solaçllo nllo procarar11 remédio. 
Sond11ram•se algans sócios dos 
restantes clabes locais para o 
efeito, e eomo destes só o «Sport 
Operllr lo l'larlnhense» desse o 
sea acordo, foi com ele qae se 
tentoa a lasllo. Tanto o Atlético 
como o Império 11 nllo qalser 11m. 

E conllna11ndo: 
- Entret11nto, começoa 11 cate• 

qnese janto dos sócios do S. L. 
11arlnha qae se sabl11 serem mais 
relractllrlos à Ideia. Qa11ndo 
chegoa o dia d11 11ssemblela ge• 
mi para ser 11preclado o pedido 
11 11presentar ao Operllrlo, j6 ea 
e o dedlc11do consó<!lo José Ro· 
drlgaes .11arcellno Lopes ha11l11• 
mos entretanto, procar11do qae 
ao clabe fosse 11ssegarado am 
aaxlllo c11p11z de o reergaer, 
sem a solaçllo qae se pretendia, 
e qae nós s11blamos nllo agr11d11r 
a todos os sócios. 

- E o resaltado d11 cdemar• 
che?> 

- Foi - como jll 11re11lamos -
o melhor posslvel. No clabe•sede, 
onde se lgnor111111 totalmente o 
estado lln11ncelro da flll11l, por• 
qae este nanc11 fora dado 11 co• 
nhecer - t! 11s razões dessa 11tl• 
tade filcllmente se ad11lnh11m -
Imediatamente se nos prometea 
o 11axillo qae fosse necessllrlo. 
Regressámos, como pode calca• 
lar, satlsfeltlsslmos, e crentes de 
q ae a !asilo nllo se fllrl11. 

«O nosso clube não 
podia morrer ... » 

Um11 paas11 breve!, pare am 
golo de c11fE, e o 11ctaal presl• 
dente do S. L. .l111rlnha, contlnaa: 

- Fomos para 11 assemblel11 
gerei, portento, dispostos a qae 
o nosso clabe nllo «morresse» e 
é qae nllo «morrea» mesmo. 
1\ b11t11lh11 foi am poaco dillcll, 
porqae os «c11becllh11s» haviam 
11rreglmentado p11rtldllrlos fer• 
rt!nhos, m11s qa11ndo 11prcsentll• 
mos am plano definido de tr11• 
b11lhos lataros pare «s11l1111r» o 
S. L. l'larlnha da derroc11d11 em 
qae o qaerlam precipitar, 11 pro• 
posta foi 11pro1111d11 por malorl11 

e a Dlrecçllo depost11 ali mesmo, 
saindo dessa 1\ssemblela Geral 
11 Comlssllo 11 qae presido. 

- Qaem 11 compõe? 
- José Rodrlgaes .11arcellno 

Lopes, Jo6o Perelr11 11artlns, 
José l'l11nael Cor rel11 Orlllo e en. 
am panhado de boas vontadt!s 
ao serviço do Benfica, por caj11 
c11as11 nos batemos, e d11 nossa 
terr11. 

-Qaal era 11 sltaa çllo do 
clabe? 

- O pelor possível. Só de 11la• 
gaer do campo devlnm•se cerca 
de qa11tro anos, nam montante 
de três contos. Havia, apenas, 
am jogo de t!qalpas, e dlvld11s 
lncompr eenslvels. 

Falam os númeres ... 
- E 11gor11 ?- per gant11mos. 
O nosso entre11lst11do respon• 

de•nos, com o orgalho qae nasce 
d11 satlsfllçllo do dever comprido: 

- 1\gora, felizmente, o horl• 
zonte estll m11ls desanavlado. Em 
cinco meses de 11erêncla, llqal• 
dllmos o m11lor parte das divl· 
d11s, fizemos obras no c11mpo e 
compr6mos am Jogo de eqalpas, 
além de mais olto par es de bo• 
tas e dez pares de calções. S11" 
bemos qae é poaco, mas conta• 
mos trabalhar sem desfaleci" 
meatos oté camprlrmos o pro• 
grama traçado. P11r11 estlmalo, 
temos 11 llngaagem dos ndmeros 
qae j6 depõem 11 nosso lavor: 
em cinco meses movlmentllmos 
cerca de qaarenta e cinco con• 
tos, enqaanto nas 11nterlores gt!• 
rênclas nllo se mo11lment111111m 
mais de oito contos, 11na11lmente. 
Como vê .•• - termina o nosso 
lnterlocator-flzemos o qae pa· 
demos . .11as havemos de lazer 
mais. 

,- E a st!deP 
-Tem•nos acarinhado e na• 

xlliado no qae pode. 1\lnda hoje, 
no encontro de fatebol electaado, 
colhemos - apez11r do m11a tem• 
po, como via - ama opreclllvel 
verba, cerca de dez contos li· 
qaldos, qat! b11stante nos vlrll 
desembaraçar. 

- E nllo têm encontr11do dill• 
caldades? 

O sr. 1\ntónlo Martins sorri, 
com nm sorriso de confiança. 

- Qaem 11s nllo tem 1 Elas no 
nosso caso, porém, nllo contem, 
porqae a 11ont11de qae nos anima 
11s sapera em malto. Uma das 
maiores com qae del?arllmos foi 
o tr11b11lho de cs11pa> dos laslo• 
nistas qae eacorraçllmos e qae 
escreveram p11r11 o clabe•sede 11 
porem em cheqae o nosso inde· 
fectlvel benflqalsmo. O qae eles 
lgnor111111m, porém, é qae tal mil• 
nobr11 est111111 de ante•mllo 110· 
t11da ao lnsacesso e qae o nosso 
passado 110 serviço do clabe de• 
ponha melhor do qae as sa11s 
11to11rdas. Tentaram, também, qae 
fossemos prejadlc11dos no as-
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pecto despor tivo, p11r11 o qae nllo 
hesitar am em Incitar os jogado• 
res da eqalp11 de latebol a exl• 
girem condições qae er11m abso· 
Iatemente incomportllvels pelo 
clabe. 

- Como resolverem 11 sltaa• 
ç5o? Ch11mando novos elemen• 
tos? 

Niio senhor - responde-nos o 
nosso entre11lst11do - os jogado· 
res de qae 11ctaalmente dispo• 
mos silo os mesmos qae J6 ali• 
nh111111m, dando-se 11tE o caso de 
termos consegaldo qae regres• 
sassem às nossas lilelras dois 
qae jll h6 doas épocas nos nllo 
representavam. 

Planos para o futuro 
1\proxlmava•se o momento de 

regrt!ssarmos 11 Lisboa, pelo qae, 
bem 11 nosso pesar, decidimos 
pôr ponto no «c1111aco». 1\ll6s, 
serie Incivil d11 nossa p11rte qae 
eontlnallssemos abasando d11 dls• 
poslçllo com qae o sr. 1\ntónlo 
.11ar tlns nos 11tender11. Fizemos• 
·lhe, pois, 11 derradeira per· 
ganta, qa11nto 11os planos p11r11 
fator o. 

- l'love•nos, apenas, o desejo 
de qae o Sport Lisboa e l'larlnh11, 
possa 1101t11r 110 perfodo Inicial 
da sa11 11ld11- em qae conhecea 
o d e s 11 I o g o financeiro, - pelo 
qae entregaremos o nosso m11n• 
dato Jogo qae tenh11mos com• 
prid11 a mlssllo qae nos confia• 
r11m. Qaeremos, para Isso, dotar 
o clabe do lndlspensllvel para a 
prlltlca desport11111; qae ele te• 
nha ama sede condlgn11 - p11r11 
o qae temos dellgencl11s electaa• 
d11s - melhorar o campo de jO• 
11os, por forma 11 qae l'larlnh11 
Grande dele se orgalhe; cold11r 
da prepar11çllo líslc11 eficiente 
dos nossos 11tletas e o malto mais 
qae possamos lazer com a nossa 
boa 11ont11de e com o auxilio do 
senhor governador civil. 

Foi jll na «g11re» do caminho 
de ferro, prestes 11 tomar lag11r 
no aombolo q_ae nos condazlrla 
de regresso 11 Lisboa, qae anotll• 
mos 11s dltlm11s pal1111r11s do sr. l\n• 
tónio .l111rtlns - marlnhense de• 
votado e l>enllqalsta convicto: 

- Peço-lhe qae me deixe ser• 
vir-me da magníllc11 ol:>ra jorna• 
lístlce qae é a «Stadlam>, para 
aflrm11r aos homens do Benfica 
q ae a flll11l da .l111rlnho Grande 
hll·de cont1na11r 11 resistir à eva• 
rlol11 das fasões>. 

Roaa de Mato• 



O Glnaelo Clube continua fiel àt tuat honrotee tradições. Promovendo 
mala um tarau no Coliseu doa Reereto•, o •elbo Inttltuto da Rua de Serpa 
Pinto viu bem atê que ponto o estimam, ao mesmo tempv que noa põde 
também demonstrar quanto trabalha em favor da Educação Flalca. 

No aeu 6ltlmo sarau, embora todas•• claneee atleta• ae apreeentattem 
com poucos treinos, polt a época abriu bà dota ou trêe meeee, conseguiu o 
Glnaelo Clube dar-no• bem a Ideia do aeu e.forço e da tua admlrãvel actl· 
'ridade. Deede a claeae nitidamente Infantil, mleto de menina• e de menino•, 
atê o maciço lote de aaltadoret de meaa aleml, paHando pelo aeu dlttlnto 
grupo de tenhoraa, este ano mal• numeroeo, vfmo• cuidado em todo• oa 
pormenores da técnica da glnaatlca, vimos uma direcção lntplrada pelo 
saber-um autentico conjunto de vontades ao eervlço de uma organização 
preattmoaa. 

Bata feeta eer..,iu igualmente para a detpedlda de Aogalo Mendonça. 
Um Jo1 •lun01 d• clu1• olím- Todo• o• que teguem a irtnàttlca conhecem 

pio nu •rtolu . eete elmpàtlco •tleta, l2 ano• em eervlço 
do Gloaelo Clube Portuguêe 1 Que mal• 

a aert\ precleo dizer de tão brloto gloaota? 

Oc~ 
,,. w Angolo Mendonça apreciou bem, na hora 

, ~"',/J ,d~ da retirada, quanto o eatlmavam no clube 
~-/, e fora d"le. Recebeu prendas do Glnaelo, 

teu clube, do Llaboa Gloaolo do Sporting 
ift~ E S T 1 (i f A A - abnçoe amigo• de multa gente e o• r ~ cumprimento• do eenhor Comandante 

~ ' Nuno de Brlon, em nome do •enerando 

E Dl/ CA ~ AV F7S'/CA- Cho~e t~~::';:1,~~ teve tanta beleza como 
}"'} eete aoto. O• ealtadoree deram boa conta 

••••••••••••••••••••••• de àl: - David Balestedt profettor e Inter­
nacional 1utço, maravilhou; Joaquim Jo­
vlta, Carloa Victoria, Adolfo Garcia, Car­
lot Gotnee o Henrique Calola, receberam 
multo• aplautot na barra fixa, paralela•, 
argola• e cavalo de arção, Not võoe-Teo­
doro Nunee, Gilberto Barro•, João Par e 
Angelo Mendonça - agradaram total­
mente. 

A• eenhoras que Curt Johanton apre· 
tentou exibiram-se admlràvelmente em 
gtuaatlca muelcada. Mal• numerota que o 
ano findo. Um ou outro cdeeencontro» 
entre at mal• ºº"'ª'• talvez dematlado 
Jo••n• para a clatta, não dea•alorlzou o 
conjunto. 

O Glnatlo apreeantou ainda nm t.rlo 
de glnattH femlnlnae, num batlado pola­
co. O publico goatou battante. Como go•· 
tou da ver glnattat de amboa o• aexoa 
numa exlblçlo equettre, no final do pro­
grama, e como apreciou dota ª"altos de 
etgrlma, um combate de Jogo de pau, 
uma demonttreç4o de petot e illteret pelo 
coneagrado Ernetto Salee e vt\rlot encon­
tro• de cbox• à americana. 

Uma feeta no eettlo do Glnaalo. Sem 
duvida tem eldo sempre aHlm e aHlm 
contlnuarâ a eer, com certeza. 



CARTA DO .BRASIL 

• • 
Transferência s sensac1ona1s 

A vitória 

de iogadores 
Vasco da Gama do 

e treinadores 

!Especial para «Stadlum>. do nosso redactor no Rio de Janeiro, CANDElAS ALYAREZJ 

ESTA já na fase final o Cam­
peonato Carioca de futebol, 
faltando duas jornadas para 

a aua conclusão, com a vitória in­
discutível do C. R. Vasco da Gama 
que coneeguiu uma «perfomance» 
notável até aqui. Os seus dois 
últimos compromissos são de 
molde a poder manter a invenci­
bilidade que o tornará o campeão 
de facto. 

O futebol desenvolvido pela 
aua equipa de gente nova demons­
trou o quanto vale a confiança 
nos recursos próprios, no técnico 
que conseguiu montar a estru­
tura do grupo e no conhecimento 
das responaabilidade1. Todos es­
tes elementos juntos ditaram o 
Campeão Carioca de 1947, e nin­
guem poderá afirmar que o Vasco 
ostenta o titulo imerecidamente. 

intermediário» como Ely, Danilo:e 
Jorge, fruto de tantas vitórias e 
com lugar assegurado na selecção 
brasileira. 

!\las todos eles, sem distinção 
de nomes, foram durante a época 
credores do titulo que hoje osten­
tam e que lhes fica maravilho1a­
mente bem. Estão de parabcns 
todos os vascainos e também nó;, 
portugueses, que vimos mais uma 
vez as gl.lriosas cores da cidade 
de Lisboa pairarem bem alto nos 
campos braaileiros. 

Janeiro de 1948 à vista. O cam­
peonato carioca de futebol está 
no aeu terminus com a vitória \ 
indíscutlvel do C. R. Vasco da 

Gama que conseguiu a proeza da 
invencibilidade, creditando-se 
como o único clube carioca capaz 
de poder representar o futt boi 
brasileiro condigna mente em qual· 
quer parte do Mundo. 

Deixou de se falar em futebol 
para nos «mentideroS» sómente 
se tratar das transferências que 
ae avizinham, a troco de milhares 
de cruzeiros que quase todas as 
equipae vão diapender com o in­
tuito de reforçarem 01 seus ee­
quadrões com vistaa à nova tem­
porada. 

Partem do Rio para as cidades 
do interior delegados dos clubes 
que na sua missão não íogem a 
raptar este ou aquele que maia 
lhes irttereua, desrespeitando e 
levantando conflitos entre as di-

eraaa agremiações, mas" con1e· 
uindo-o sempre e através do 
cruzeiro». 
O Vasco está interessado no 

jovem Osni, guarda-redes do Amé­
rica; Heitor Lamparina, do Canto 
do Rio; Claudio, do Olaria, já es­
tão nas cogitações do América. O 
Fluminense, .que já tem . dentro 
dos éeus próprios ucraksw diver­
sos «abacaxis» a .r .csolver, inte­
ressa-sé por Carlile, do Atlético 
Mineiro, jogador este que também 
está interessando ao Botafogo. 

O jovem lndio, do S. Cristovão, 
já auinou ficha pelo Fluminense, 
recebendo de luvas pelo contrato 
de dois anos: 150 mil cruzeiros. 
Ademir, do mesmo clube, diz que 
só falará no dia l de Janeiro, visto 
ter bastantes clubes que estão in­
tereuados na sua aquisição e pre­
tender ver quem dá mais 1 Bigo­
de, ainda do mesmo clube, que 
tinha pedido 150 contos para re­
novar o contrato, parece que re­
gressará a Belo Horizonte. Diz-se 
que o Fluminense vai dispensar 
o 1eu técnico Gentil Cardoso, 
assim como o Botafogo de­
verá dispensar Ondino Vieira. O 
Flamengo já dispensou Ernesto 
Santos, falando-se em muito• no­
mes para os 1ubstituir. Neste en­
trementes só o Vasco da Gama 
pensa continuar com o seu técnico 
Flávio Costa, por mais 3 anos, 
com um contrato de 400 contos, 
tendo este recebido pela vitória e 
invencibilidade neste campeonato 
a bagatela de 150 contos. 

ANDEBOL 

Flávio Costa, o técnico n.0 .1 do 
Brasil, pode orgulhar-se do seu 
trabalho e doa seus pupilos, e 
a mana associativa vascaina onde 
existe uma grande maioria de 
portugueses, dá largas-ao seu en­
tusiasmo e à sua alegria com a 
vitória do «Almirante». 

Depois do desafio realizado no 
passado domingo, em São Januá­
rio, entre o vier-campeão (Bota­
fogo) e o camprão (Vasco) que 
terminou com o empate de o.o, a 
massa associativa vascaina, pos­
aulda de louca alegria, visto que 
ease empate garantia o lllulo ao 
Vasco, fez um autêntico Carnaval, 
dentro do gramado, lanÇando ser­
pentinas e desfraldando bandei­
ras onde ee viam as cores portu­
guesas e brasileiras .entrelaçadas 
com as cores vasca1nas. Houve 
festa até altas horas da noite em 
São Januário 1 

N o domingo passado diapu­
taram•se as meias·finai1 
do torneio organizado 
pelo Clube Oriental de 

Lisboa; nas Salésias, o Belenen­
ses venceu o Glória por 6-4, re­
sultado modesto para a equipa 
ou indicativo de grande progreuo 
do grupo derrotado; em Almada, 
o clube local foi desbaratado pelo 
Sporting, com a marcação invul­
gar de 21-2. 

D Torneia da Oriental 

O futebol deaenvolvido pelo 
Vasco durante este campeonato 
foi de futebol de estrategia, jo- '" 
gado consoante os advertárioa, 
vendo-se umas vezes o interior­
-esquerdo servindo de ponta de 
lança, e outras jogando os dois 
interiores· recuados. Deve o Vasco 
uma parte das suas vitórias ao 
seu maravilhoso mâdio-centro Da­
nilo (o príncipe do.lutebol) e aos 
seus dois extraórcllnários médios­
-Jateraie, quj,muilaa vezes nos fi­
zeram lembrar um Moreira, um 
Chico e 'lllll ~maro, pela forma 
maravilhosa •como entregavam a 
bola à frente pronta a ser jogada. 

E' bem certo que a linha de mé­
dios de qualquer equipa é a es­
pinha dorsal onde se apoiam to­
dos os outro• .ectores. No Vasco, 
com um Barbosa esplêndido de 
golpe de vista e um Augusto que 
passa pela sua melhor forma, 
sendo conside1ado o primeiro 
«backi> brasileiro do momento, 
até a um Chiço maravil;hoso pelo 
aeu poder de antecipição, faltaria 
tudo se não tivesse um «terceto 

8 

O encontro entre os almaden· 
ses e os. «leões», apesar do assen­
tuado desnlvel dos valores, foi 
interessante de seguir : porque 
01 sportinguistas souberam apro­
veitar a folga deixada pelos adver­
sários, enredando-os nu malhas 
de" entontecedoras combinações 
de passes longos ou curtos; e por­
que os almadenses se mantiveram 
detportivamente na luta até fi­
nal, aempre correctos, sempre 
deligenciando lapçar-se ao ata­
que. 

Embora seja licito dizer-se que 
a urdidura dos esquemas apor­
tin11:uistas foi facilitada pela frá­
gil oposição doa jogadores con­
tráriot, na maioria inexperientes, 
nem por isso deixa de ser apre­
ciável o perfeito entendimento 
entre as suas linhas e notável o 

A tiragem da 
No número paa1ado que inae­

riu, entre outro& acontecimentos 
desportiooa, o reportagem do Be­
lenenaea em Madrid a cargo do 
noaso enviado eapecial Tavares 
da Silva, ni!o pudemos sati&/azer 
nem todoa oa noasoa Agentea nem 
todos os no&aoa compradore•, em 
virtude de ae ter pegado fogo à 
máquina em que a Reviala se es-

sentido de desmarczção dos cinco 
avançados, eficazmente apoiados 
pelo médio-centro Miranda. Os 
elementos da equipa parecem me­
lhor preparados em técnica indi­
vidual, pois todo1 acueam - no­
meadamente Doi;ningos Vicente­
muito maior segurança na recep­
ção e manejo da bole. 

O encontro foi dirigido sem di­
ficuldades e com acerto pelo sr. 
Lampreia, que apenas cometeu­
eupomos, aliás, que na melhor 
das intençõea-um erro de vulto: 
na jogada que antecedeu o pri­
meiro ponto do Almada, o avan­
çado F. Jorgt, no momento do 
remate, foi alvo de entrada em 
falta do defesa contrário; o ár­
bitro apitou, assinalando o cas­
tigo, mas o tiro partiu simulta­
niamente e a bola anichou-se na 
rede. O juiz validou o ponto, 
para não beneficiar o infractor, 
mas não o podia fazer porque 
apitou antes do disparo da bola e 

última número 
lava a imprimir, na& Oficinal da 
Neogravura Limitada, reduzindo 
para menoa de metade a tiragem 
da Stadium. 

No fundo - fomoa nó• oa mais 
agravados/ Mas i8'o nl!o impede 
que apre&enlemoa de&culpas a 
todos por não lermos podido sa­
liafazer numeroso• pedidoa. 

o jõgo interrompe-se automática­
mente desde que Eôa o sinal do 
apito arbitral. 

O Belenenaes pode explicar em 
parte a eeussês do seu resultado 
pela aueência de alguns titulares; 
jogando em aua casa, o clube não 
constguiu sequer reunir os on1e 
elementos necessários para dis­
putar a partida, no que foi imitado 
pelo adversário, apenas com dez 
j rgadore!. 

Os vencedores chegaram ao in· 
tervalo com a nntagem de 4-2 e 
tendo afirmado 1uf1ciente supe­
rioridade técnica para justificar a 
marcação. Na segunda parte, po· 
rém, as operacões mudaram de 
a1pecto e o Glória foi 1enhor no 
terreno. 

Os «azuis» e os «verde·bran­
con defrontam.se amanhã, dia de 
Natal, para apuramento do vence­
dor do torneio, o qual jogará no 
domingo contra o vencedor de 
1946, que foi o Grupo Desportivo 
•Os Treze», para resolver na posse 
de quem ficará a taça institulda. 

Depois vai começar o campeo­
nato regional, este ano resumido 
a oito competidores, pela desis­
tência do Desportivo da Cuf, do 
Internacional e do Atlético. Man­
ter-se-ão, nestas circunstâncias,as 
duaa divi,ões, a segunda apenas 
com doi1 participantes? Não será 
preferlvel reunir, mais uma vez, 
todos ôã in•critoa num tórneio 16? 

Devem os dirigentes ponderar 
bem no problema, para evitar no­
vos desânimos ou abandono•. 

Joeé de Eçe 



ou continuará a sua actividade o 

Grupo Desportivo da C. U. F.? 

D esde que o Grupo De•P<>r­
tivo da c. u. P'. abando­
nou oficialmente• prática 
do futebol e do andtbol­

quebrando ao me.mo tempo o 
ritmo que animaTa u suu outras 
serções desportivu - deixou de 
falar-se no clube. Naturalmente 
a actividade dos desporliltu 
ccufista .. deixou de aparecer no 
noticiário dos jornaie, dando a 
impressão de que terminou a eua 
existência um agrupamento do 
detporto que cumpriu com boa 
vontade e deu mostras do melhor 
interéS1e. 

A deliberação ent5o tomada 
não deixou de surpreender, mu · 
con!irmou-1e; e cairam pela base 
uma 1érie de projectoa e de boas 
ideias, que eetavam animando os 
eeu1 dirigentes. 

E' certo que esta deliberação 
nio afectou o Delportiv'.o da 
C. U. F., do Barreiro, que manMm 
a 1ua ectivldade normal, mu o 
grupo de Lisboa quer-nos pare­
cer que nio voltará à actividade. 

Entretanto, ~ ainda permaturo 
tudo quanto ae diga a tal reapeito, 
pois que a parte final deate cuo 
será devidamente apnciada e es­
clarecida na próxima auembleia 
geral. Claro que, sendo o Oeopor­
tivo da C. U. F. um crupu criado 
dentro de uma organinção fabril, 
e por conseguinte, tendoa1ua vida, 
maia ou meno1 ligada ao1 desti­
nos e orientações da administra­
ção da fábrica, poderia parecer 
bulante que uma eimplee indica­
ção dea1es dirigentes foue o su­
ficiente para ruer caducar a acti­
vidade do Grupo Deaportivo da 
C. U. F. que, no entanto, de uma 
certa altura em diante, pa11ou a 

VO L E I BOL 

ter reaponsabilidadea no desp0rto 
AI~ aqui o dube tem mantido a 

aua achvidade auociativa com 
preferência normal da sede e -
agrada-nos de.tacar este porme­
nor-u auas cluaea de ginástica 
destinadu aos !1lhos doa seus 
•ócios e aos rapazes do bairro de 
Alcântara têm continuado. Este 
facto, apeaar da emergência em 
que eatã o clube, atesta a ideia 
que orientava os seus dirigentes 
de procurarem impôr a educação 
fhica como elemento essencial· 
mente bendico, demonstrando a 
1ua utilidade como elemento base 
na construção fllica do individuo 
e do desportista. 

Este upecto, a que naa devidas 
alturas fizemos a justa referên­
cia, eatava valorlzando-ae no c. 
U. F., tanto mais dispondo de um 
magnfCico ginásio coberto. 

Agrada-no1, pois, registar que 
euas clAsse1 continuam em acti­
vidade, 1ob a orientoção compe­
tenllulma do er. mejor Tauára 
Machado. Mala de meia centena 
de alunos u frequentam, dividi­
do• pelas clltegoria1 de adultos, 
adole1centeo e infantis. E Coi da 
sua c:luse infantil que saiu um 
elemento que, parece, poderá re­
velar-ee um giouta de fina qua­
lidade: Joaquim Pereira Reis, cuja 
intuiç°lo e gosto pelos exerclcio1 
flsico1 levuam a direcção~ gru­
po a promover a aua entrada para 
u .clauee do Ginásio Clube Por­
tuiruês. 

De momento, portanto, dirigen· 
tu e 1óeios do Oe1portivo da C. 
U. F. utão na expectativa. Da aua 
reunião, a dectuar dentro do pra­
zo 1. gaJ, aairá a resolução defini­
tiva quanto ao aeu destino. 

.D Técnica confirma a titula 
A final d.o Torneio de En­

cerra~el\lo reveetia-ee 
de particular intereue, 
pelo facto de opõr ao 

grupo do J. S. Técnico, recem­
·vencedor do campeonato nacio­
nal, a equipa do Sporting, que um 
tanto inesperadamente íõra elimi­
nada .. do torn•lo final fedtralivo e 
que, no decurao da cornpetiçlo, 
provara superior idade sobre todos 
os adversários. E ra esta a última 
prova a que ae submeteritm 01 
crónicos campeões da modalidade 
e é justfssimo reconhecer que 
d•la te eairam brilhantemente. 

O grupo do TécnlC:o. que alinha, 
de 1 a 6, com Froi1, Cohen, Bat· 
roa, Martins, }fedeiroa 1: Fon1eca, 
está em excelente forma e teve 
exibição digna das tradiçõee do1 
seu• melhore• tempos; .teop•chou 
a primeira partida em 17 serviço•, 
com 15-5 e yant1gem eempre cre1-
cente desde o terceiro eerviço e 
tardou mais na seguinte, 23 1er­
viços para 15-9, mas com 7. 2 ao 
sexto serviço, para cortar rente 

as possfveis esperançae dos spor­
tln1tuistu. 

Estes, que apreeentaram a sua 
melhor formação (Campos, Ur­
bulo, Câmara Pereira, Colaço e 
depois Marques Pinto, Camões e 
Fezu Vital) nada mais puderam 
futr do que lutar briosamente 
contra um bloco muito mais só­
lido, de muito mais perfeita liga­
çlo entre todas u suas prçu. 

Pode, no entanto, di&er-se que 
fechou com chave de ouro a maia 
animada época do voleibol lisboeta, 
cujos jogadorea entram agora em 
forçado rep0u10 até 15 de Janeiro 
p1óxlmo. 

Começarlo, então, a ser aplica­
du as novas regru de jogo que 
a F. P. V. vai publicar por estes 
diu e que •Stadium• foi a pri­
meira a comentàr pua 01 inte­
renados pela modalidade. Como 
nalguns pormenores elae estabe­
lecem critério inteiramente dife­
rente daquele até ago"ra posto em 
prática, é indi1pensável aprovei­
tar eete escaaeo perfodo de defeso 

TO.MMY LAWTON 
O famoso avançado-centro da equipe de.Inglaterra, 

Vem brevemente a Portugal! 
Os leitores da Stacllum podem conhecer os 

principais episódios da sua carreira. 
Faça a sua assinatura quanto antes e enriqueça 
a sua biblioteca com um livro fora do mercado : 

«Ü futebol é a minha profissão» 
pelo no tável jogador Tommy Lawton 1 

A com e çar brevemente 

Segunda 
(Conlinuaç4o da pág. 9) 

Boa partida eleve ter !tito também 
o S. L. e Ca1telo Branco, qut nlo 
abateu bandeira na frente ele uma 
equipa já conuirada: - o Untlo de 
Coimbra. O Gínhlo de Alcobaça 
tropeçou com oa •LtêStt• dt Santa· 
rém. Se nio fõra luo, teria tanto• 
ponto• como o cleadeu da 1ua zona. 

Pauou também o Oriental um 
mau bocado, no Barreiro. G·anhou. 
com multa dificuldade, no campo do 
Luso. E foi dia mau também para o 
Bureiren•e, caue perdeu a.o com o 
Onze Unldo1 do Montijo. Surprua 
- um d6•1da. Outro rHahado no· 
tAvel: - a •ltórla do Cua Pia 1obre 
o Operário, campolo da 2. • DIYl1lo 
de Ll1boa. 

No Alenteio-Altar•t d' cart&1 o 
Portlmonen1e. Depol1 o Duportl•o 
de Beja. Um e outro taoharam: - o 
primelto ao Portale;ren•• e outro ao 
Atlético de Moura. O Campomaio­
rense, embora pela tan,ente. obte•t 
também uma vitória 1obre o Lu1lta· 
no, elevando a 1ua claulficaclo para 
bom nível: melhor que o Boa E1pt· 
rança e o União de Montemor-o-No• 
vo, embora ute grupo pouua e~ulpa 
curiosa. 

Eis O• ruultado1 • a1 elauUica· 
çõe1: 

- um defe10 que par a o voleibol 
nio tem juetfficaçio plaulfvel -
para promover ~ aua divulgação 
e instruir devidamente àrbhro1 e 
jogadores. 

A' Federação compele organi­
zar reuniõe• de proparanda daa 
novaa lei1 e, antes .ia primeira 
competição oficial tomar a Inicia­
tiva de uma exibição pública de­
mon1trativa, que eer ia maie eíi­
ciente ainda, ae fone comentada 
por um do1 1eu1 elementos t~cni­
cos ou precedida de palestra expli­
cativa. 

Nio devemos eeque°'r' ainda, 
aa p011ibilid1de1 que se nos ofe­
recem, para 1 9~8, de internacio­
nalizar o voleibol, quer promo­
vendo a vinda de equipo estran­
geiras, quer levando o nono 
grupo representativo ao torneio 
internadonal de Roma ou ao1 
campeonatos da Europa em Praga. 
Em qualquer destu hipóteses te­
mos a firme convioçlo de que 01 
resultados seriam honrosos para 
o desporto porluguê1. 

Di.vi.são 
Ollve1 ........ a - Vlanente . ••. 
Lelxllt1. . • • • • 2 - Salgueiros. .. 1 
Vila Real ••.• li - Famalicão ..• O 
Sanioantnu. . 3 - Académico • • o 
S. L. V Ileu. . . 1 - F enovlhlo • . 3 
Alcobaça . . . . 3 - L. Santarém . 3 
S. C. Co•llhl. 8 - Nanl •.••.• o 
S. L. C. Branco 2 - U. Coimbra • 2 
Ca1a Pia.. • . $ - Optr6rlo. • • • 3 
cCuf• Barreiro $ - F. Benfica ... 3 
Lu10 . . . • . . . • 2 - Oriental • • . • 3 
Oru:e Untdo1. 2 - Barreirense .• O 
Portlmooezue. 4 - Portalegrense 
Campo•aioreuse S - La.si. E Tora .• 
Moura • • • • • • o - B.;a •••.•.•• 
Boa E1perança O - U. Moottmor o 

Zo .. A 
]. P. 

S. C. Vila Real ••••.•.• $ 10 
ulxõ ................. :; 8 
Famallcio •.• ••.•.••.•• $ 7 
Saojoaotnte ...•....••. :; 6 
OIJ.elrenu .••••••.•••• $ 4 
Vlantnu .............• :; 
Académico.• ..•.•....• $ 2 
Saltutlro1 .•. , ••....•.. :; 1 

Zoaa B 
]. P. 

S. C. Covilhã •••.••••.. 5 8 
Gln&do Alcobaça ..••.. $ 7 
S. L. C. Branco .•.•...• :; 6 
F crrovl6rlo , . , .••... . .. :; 6 
Naval. . . .•.•••.••..•.• 5 :; 
Unllo de Coimbra .•. . . $ :; 
cLelleu Santarém •..•.. :i 3 
S. L. Vlleu •.....••.... $ o 

Zona C 
]. P. 

Oriental •.••.. . , ..••.• $ 9 
Cu! do Barreiro ..•.•.•. $ 8 
Barrelrentt .••.••••.••• $ 7 

ºº"' Unido1 ... . ...... :; $ 
Lu10 do Barreiro ••••••• $ 4 
Caia Pia •.•.•......••• $ 4 
F. Ben6ca .•••...•..... $ 2 
Operário ..••••..•••.•• $ 

Zo•• D 
J. P. 

Portlmootnlt .•••.•.••• :; 8 
Duportlvo de Beja •• .• • :; 7 
PortalegrenH •••••. • ••• 1) 6 
Atlftleo de Moura ••.•.• i :i $ 
Campo Maior. . . • • . . . . • $ $ 
Boa E1perança •.••....• $ " Uni lo Mootemor •••.• . • :s 4 
Lu1ilano (Evora) . .••••• $ 1 
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Ea aa,DJflco u­
••tflo, Bapdeta cle­
fegcle. 74Uo ,..,.. 
pr• ••forçado. 

aeon•· .. 

Ô• Htul>aleuu d1f1od1tam·•• com 'º"''ª• m•• nlo con• 
,.,.. .... nltar a eaperlotldadt do adur.Mlo. Ele um eorpo­

-a-eorp• bta dhpatado 1 

Baptfeta, um "*ardartdu de clHu, lntuum aama Jo•cla de eonjunto da lfalia atuaate do Buict 

~ S-ETtJ8A 
FottU J. GARCIA 

Uma fo~ plena de monmauto, 
uta.,do ] Hae Correia em puf'° ••• 
Um lanee !'uai a tntoe oattoe, mu 
U nlo ,. •• a bola - a qoal deu ter 
efclo fo•cla de cabeça por 7 t1ae Cor-

reia •.• 

Em clma-Abralo, 
ap111r da lua foft· 
lelle txlblçlo, aln• 
da eon,.,..la ala\· 
ma• d1fua1 de rt·· 
11.-o, como e.ta 
que 1,1111ntamo1. 
Oe dlanttlroe do 
Atlftleo utlo ain­
da •m po1lçlo dt 
ataquo. Em baixo 
-Um catlftlco•, 
ao pretender lnutl• 
lt•ar, uma combl­
naçlo do1 al•r· 

vlo1.,. 

Foto• A. FERR~ 

fj'OAV/fTA 
~ 

EST'4Dllô 

Correia alnu tem uptrnçu dt 'º"'''1W o •olo, .,.., a ddcn i' 
ui! clcflDJthamtnu rcalluda 

ALVALADJ 

Um remate na 1J1an1ha cattcurbtfca de Slddn.lo., a.m homem de l>om remate J 

Fotr» M,\NIQUE 

OEL*S 
NO CAMPO dj 4/t10Rf/1 

l - Um clolua do Elne ta~ o ca..Unho do .. duuúfo. • 

01 11.-eotu procur&.1&111 defender·•• eorajo1am.1:0.te, mt 

mtlbor eoml>luçlo do ataque do Eetoril dominou em•• 1 
po 1 1 - Entre dolo atacllntu, Peres defende - eomo p 

e eabe. 4 - 01 annçadoe do Estoril Praia nio dio trf~ 

l delesa cio :tine ' 
1 



Gin1hio Clube Por/uguls Usbce Ginásio Clube 

FAZ-SE GINÁSTICA EM LISBOA! 

Cerca de 2.000 alunos 
nos cursos do Ginásio, Lisboa 
Gin'ásio e Ateneu Comercial . . 

DEZEl'\BRO. J6 11 lnv,rnl11 tas• 
tlgo 11 cldnd,, obrlgondo 
ll'JS caldndos qa, p'rserv'm 
do frio ' d11 cha1111. O Sol, 

qa11ndo romp' as nav,ns 11clz,n· 
te das, ~ Ir oco 'mortiço. Um nm• 
blent' tristonho envolve 11 terro 
e ns pessons, coJos gestos alio 
m'oos r6pldos ' lrlor,otos. Ho 
cntnoto, cm Llsboo, 'm antes 
mnls oa menos espeçosas, grapos 
de ropozes e d' homens pare• 
c'm ucnroecer ' desnllnr o 
tempo frio qa' 'nvotv, ns g,n. 
tcs. De calções cartos e cnml• 
solos lev's qa' deixem os mós• 
calos em llberdnde, os deunns 
de nlaoos dns v6rlns clnsscs d' 
gln6stlco dos clobca d' L!sboo 
11nlm11r11m cst' perlodo - o de 
mnlor movimento - d11 11ctl11I• 
dod' desses clnsscs. 

P'rcorrcndo os locols onde 11 
gln6st1c11 est6 sendo mlnlstr11d11 
obtem·s' o 11gr11d611cl osp,cto 
qa' permite ch,gnr 11 csto con· 
closlio: 'm Llsbo11 pr11tle11•se 11 
gln6stlc111 

sido, 1100 npós 1100, 11 obro deste 
lnstltato de edocoçllo llslc11 I Hos 
sa11s snlns, nns recordeções qac 
o c11d11 canto nos mostrom, pnlrn 
o rellt'xo d' am11 dns m11lons 
e rnnls prcstlgloses mls~ões lc• 
vedes n efeito em Portognl 11 
bem dn cdacnç&o lisice e do des• 
porto. E boje e como sempre o 
Gln6slo Clobe Portogoês m11n• 
t'm lot11cto e c11d11 vez mols vn• 
lorlz11dos os seos pcrg11mlohos. 

Heste momento -11s escolas 
começnrnm em llns de Oatobro 
- regista-se 11 lreqo~ncln de 
800 o.lonas, mas c11d11 dl11 qoe 
pnssn 111 Inscrições estilo 11omen• 
tando. 

Om progromn 1'a1to e com• 
plcto põe cm movimento estas 
dezenas de amigos dn 'dacnçlio 
llslco, ol11ons d'I" lrcqoentnndo 
depois os scrções d' esgrimo, 
paglllsmo, Jogo de pna, lotn, pe• 
aos e alteres, not~çao, glo6sUce 
ortlsUcn e ns d11nç111 qoe este 
nno lecUvo voltnrao 11 ter 11 dl· 
recçlio de mndome Brltton. 

Especialmente ~ de npontnr 11 
octmil lreqo~ncl11 d111 closses de 
r11pnzcs c-0m 113 nlanos, menl• 
nos com,'36, scnhoros com 71, 
homeo1 {glodstlc11 edoc11t1vc) 462 
e hom,ns (glo61t1c11 ollmplcc) 30. 

popalor, pleno de merecimento. 
Tem sido amo late ogrod61'el, 110 
llm ' no cebo, Impondo 11 sn11 
rozlio de ser, todo o bem espa.• 
lhndo no redor de centenas e 
centenas de nlanos qo' o têm 
lreqoent11do. E, sobretodo, extre­
mamente slmp6tlco. rios nsll• 
xl11-s,. l\ loto maior ngorn é o 
d11 necessidade de exp11nslio de 
lnstnleçõts. Qa11ndo Isto se coo• 
lt'galr - diz-nos .M.6rlo Rocha 
qoe noo recebe com extreme 
nmnbllldnde-o Lisboa Glo6slo 
d11r6 o seo grande passo em 
frente. E é com cntaslcsmo qoe 
o 11ct1vo presidente do lnsUtato 
de glo6stlcn de Ro11 dos l\nJos 
nos mostra 11 colecçlio de pro• 
Jectos de ol11rgnmento das los• 
t11l11ções, obra 11dmlr6vel do nr• 
qalteto Jo6o Simões. Se tado 
11qollo lõr posslvel, qae gron• 
dlo10 cometimento e como p11s• 
1or6 11 ser Jast11 ' merecido· 
mcnt' groode o Lhbon Gln6slo 1 

liest' momento ccrcn de 800 
11lonos lreqoent11m 111 closses de 
glotlstlcn e duporto. 

O gropo de prolessores cst6 
constltoldo, p11r11 111 classes de 
glndsllcn: copltl!cs l\lberto .M.11r• 
qaes Pereira e Celestino. r111r• 
qaes Perelrn: l\nlbol Ramos, 
Cort Jobnnsson, Jo6o .M.oar11 e 
S6, Rcbnlo Goavel11 e Rogi!rlo 
Torres, estes tr~s óltlmos anti• 
gos nlonos e 11tlet11s do clobe. 

Ateneu Comercie/ d• lisboa 

Depois - m11d11mc Rotb l\swln 
001 d11nç11s cl6sslcns e 011 gln6s• 
tlcn rltmlcn. Ho dHporto: lota, 

. Jo&o Loarcnço, box , .M.11noel 
l'\ntos: jlo-Jllo, l\ntónlo Gomes 1 

esgrima, ridrlo r111rtlns Correia: 
no voleibol e oo basqoetebol 
f\drlo Lemos: e no tiro 110 nrco, 
l\otónlo Gomes. 

Silo 22 ns c:lossu o lonclonnr 
n11 glndst1c11, nam total de 700 
nlanos. 

O Ateneu Comercial de Lisboa 
continua cam dedicação a sua actl· 
vldade na ginástica e no desparta 

Sablmos 110 l\tenea Comercl11l 
de Lisboa. Contlnon 1111, 11 pnr d11 
1a11 m11r111'flhos11 obrn de cdac11• 
çlio, om dedlcodo e constante 
tr11b11lbo de edoc11çlio llslc11. No• 
to•se ot~ qac amn ood11 de reja· 
11eoesclmento ut6 prestes 11 Sll• 
cadlr beoéllcnmcntc - osslm o 
cremos - o l\tcneo Comercl11l. 
Entret11nto scgae•st em bom ri· 
tmo o plano de trebelbos qae 
tem orlentodo oa peloaros de 
glndstlc11 e desportos. 

l\s classes do aexo m11scallno 
registam 11 lreqoêncln de 210 
o.lonas e nns do sexo feminino 
nnotn·se 11 lnscrlç60 de 75 nlanos. 

Siio t6 ns classes de glo6stlcn 
e 12 11s classes desportivas, sendo 
Interessante 1'Crlllcnr qae rxls• 
tem 52 elanos ons classes de late, 
t'IQrlmn e Jogo do peo. 

Professores: Francisco Ges· 
coo, rioorn e S6, l\lvnro de Je­
ans, l\ogasto Reposo, dr. PJ011 
Lopes, l\ntónlo Pcrelr11, Domln· 
1101 .M.lgael e cnpltlio l'\drlo de 
Flgoelredo, resptctlvnmentc 1111 
loto, jo110 do pao e esgrima. 

Professoras: l'\11rl11 de Loar• 
des Tnlnhn e Frledel W11cbm11n. 

E 1'eremos, mnls terdc o qae 
se pnss11 noutros centros dedlc11· 
dos no solotnr ex'rclclo. 

Feraando S.f. 

Hll boje omn ld,111 dcllnld11 
11ccrc11 dos vnntngcns d11 glnds• 
tlco. l\ comprovd-lo cst6 11 Ire• 
qoêncl11 reglst11d11 em todos os 
canoe, qacr 001 trh clabcs dn 
tspccl11lld11d,, o Glndslo Clab' 
Portogoês, o Ll~bo11 Glo6slo e o 
l\tcoeo Com,rclcl, oo nos ela· 
bes d' desporto qae <St' 1100 
vlrom os seos corsos concorri• 
dos com am oómcro d' Inseri• 
çõcs molto mnls c1,v11do do qa' 
cm ~pocns ontcrloru. 

rins olio deixa de ser carioso 
e oportono, opuor de utormos 
•peons 11 dois mues, escusos, 
d' lnqoêoclo dns cl11sses de gl· 
n6stlcn, observ11rmos 11 octtvl• 
dodc qac em c11d11 am11 deles se 
nglsto. 

{Jm grapo distinto de proles• 
sores dirige t&o 11dmlr6vel ectl· 
vld11dc, 01 prolusores Cort 
Johnosson, David 81111 uted t, 
Fernendo Ferreira, Jóllo Repre• 
s11l e .!\agasto riendonço. 

H11 parte desportivo: em es• 
grlm11, cepltlio Campos l\odrndo; 
box, Lols Vleges; Jogo do p110, 
Jóllo Hoplfer: pesos e alteres, 
Ernt'lto Snln1 lata, Hamberto 
Coldns e em donçe riagolh&es 
Pedroso. 

TÉNIS DE MESA 

Mantem-se as tradições da pres­
tigioso Ginásio Clube Português 

H&o ~ sem om sentimento de 
respeito qo' se 'ntro no edlflclo 
do prestigioso Glndslo Clob' 
Portogo~s. Qoe 11rondlos11 tem , 

itadLun 
Telefone 31187 
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Na Lisboa Ginásio Clube. Grande 
acllvldade e belas projectos 

Hlio menos prestigioso o Lls­
bo11 Gln6slo Clobe, pleno de 
octlvldnde, vltórl 11s coostontcs 
nn dedlcnç&o e no ''forço qoe 
tem rodendo 11 san ecçlio mngnl• 
flcn - om bnloortc digno, orgo• 
lboso, dn c11os11 do edacnçlio li· 
slco. l\nimeçlio sempre crcs• 
cent,, dlgnlllcnndo, eno sobre 
ono, o vida do Llsboe Glo6slo, 

Terminou o Campeonato de Lisboa 
3 títulos do Benfica • 1 do Sporting 

Com os j ogn1 d ectuados na 
passada sexta-reira terminou o 
XVI Campeonato de Li1boa, de 
que ficou vencedor o Sport Li•· 
boa e Benfica, que usim con­
serva o titulo. A eua actuação na 
pro .. a pode coneidtrar·ae meritó­
ria, pois aomou nove .. itórias e 
uma eó d'orrota, eet1, Crente ao 
Sporting, que (oi o 1egundo clae-
1iricado-com oito vitórias e duas 
derrotu, contra o Beníica e o Be­
lcnenae•. 

O clube dos cencarnadon con· 
quiatou igualmente o titulo de 

terceiras e quartas categorias, em 
qualquer delu 1em uma derrota­
dtz jogos, dez vitóriu. Outrotanto 
sucedeu ao Sporting C. /'., que 
ficou apurado campeio em ae­
gundas cattgorlaa, também tem 
haver conhecido o travo d.a der­
rota. 

Na equipa dos cencarnadoo ve­
riricou-se a reaparição de Oliveira 
Ramos, no encontro da segunda 
volta com o Sporting, o que deve 
ter iníluldo poderoumente, pela 
1urpreza, para a quebra de ânimo 
dos cleõen. 



G ollberme 1'111rtlns, e 11 llf• 
pe6o n11clon11l de «semi· 
•médios», conqoistoo na 

noite de sext11•felr11 ~m nltldo 
trlon!o por «fora de combate» 
sobre C11rlos Wilson. 

1\ 11ltóri11 foi 11lc:11nç11d11 com 
casto e n6o sem desgosto, por• 
qne o mcç11mblc1100 pôs n11 b11• 
t11lh11 todo o empenho e o pd• 
blico qais manl!estar 110 c11m• 
pe6o om11 11nt1p11t111 qoe ele 060 
merece. J\cima de qnalsqner on• 
tr11s snposlções, m11is oo menos 
f11l11clos11s. sobslste nm11 bem 11er• 
da d eira: Gollherme l'larllns tem 
sabido pancas 11ezes 110 r ect11n• 
golo da lote, nestes dltlmos tem• 
pos, e Isso baste p11r11 expllc11r 
11s soas heslt11ções e ontr11S defl• 
ciêncl11s de forma. 

O P.dbllco n6o o entende 11sslm, 
tod1111'ra, e crê dt' Jnst1ç11 mani• 
fester·lhe o seo dt"s11gr11do por 
forma bem cl11r11 e expressi1111. 

O combate dt'st'nroloo•se de 
m11nelr11 11 fezer sopor nm11 con• 
clos6o bre11e. No primeiro 11s-­
s11lto o c11mpe60 tomon 11 inlci11• 
tl1111 e 11certoo m11ior qo11nt1d11de 
de golpes à mela dlst6ncl11; no 
segolnte, 11pós orna ln11estld11 do 
negro moç11mbic1100, l'l11rtlns 
aplicon·lhe certeira e potente 
direlt11, 11rrojando·o à lonn. J\o 
cebo de oito segundos, Wilson 
ergoen·se, mas 11lnd11 n&o se 
encontr111111 refeito, e caio ootn 
11ez, 11olnntàri11mente, p11r11 se 
re11nlm11r. J\o nono segando 1101· 
too 11 enfrtntnr os ponhos do 
c11mpe60 e doroo 11té 110 termo 
do 11ssolto, 1111cll11nte e comb11• 

· lido. 
Qne o moç11mblc11no n6o es• 

1111111, como p11recl11, vtrd11delr11" 
mente f11lho de forças, verllicon• 
•Se no terceiro período. Imit11ndo 
o famoso Sikl no com!>11te com 
Carpt!ntler, Wilson 11presenton•se 
11 dlspot11r o 3.0 «ronnd» receoso 
m11s 11lgll11nte. Estendendo o pn• 
nho eqnerdo - p11r11 11provelt11r 

BOXE NO COLISEU 

GUI LHE RME MARTINS 
derrotando W ILSON por «knockout» ao 9.º assalto1 

averbo u uma excelente vitória ao seu activo 

11 en11ug11dor11 m11ior e prepa• 
r ar 11 direita - r ednzin 11 c11p11• 
cidade do c11mpe60 e 11plicon•lhe, 
mesmo, nm m11gnllico golpe. 

l'l11rt1ns reagia, com g11lh11r• 
di11 e decis6o, 11ctn11ndo 110 11t11• 
qne no 4.0 e 5.0 periodos, e o 
11otencl11l dos ponhos do tltnlar 
foi m11ls contnndente, embora 
sempre encontr 11sse no 11nt11go• 
nista boa réplica. 

Os persistentes esforços dis• 
pendidos !11tlg11r11m nitld11mente 
Gallherme l'l11rtlns, qne decidia 
reser1111r•se para 11cto11r 11 !ando 
nos dois dltlmos «ronnds». Eiit11 
t6ctlc11, embor11 ons11d11, den bom 
frota. Wilson domlnon no 6.0 , 7.0 

e 8.0 períodos, tendo ocasilio de 
m11nilest11r soperlorid11de, mas 
so!ren, 110 mesmo tempo, nm 
desgaste de energias moita lm· 
port11nte. 

Qo11ndo prlpciplon o 9.º 11ss111to, 
poncas pesso11s jolg11rl11m prov6• 
11el om desfecho t&o r6pldo e 
cinda menos sapnnham e resi~· 
têncl11 de Wilson t&o rednzid11 
pelo esforço. l'l11rt1ns compreen· 
den•o e 11t11coo 11 fando, sem re• 
servos nem cald11dos. 

1\ meio do «ronnd», o moçcm• 
bicano 11chon-se inc11p11z de re11• 
glr on de se defender con11t­
nientemente, eom os braços pe• 
s11dos como chambo. Uma com· 
bineçllo de golpes certeiros, em 
•nm•dois», m11gnl!icos e vigoro• 

sos, arrojaram des11mp11r11d11· 
mente !I 10011, por m11ls de dtz 
segandos, o pretenden!e 110 c11m• 
peonato n11clon11l dos meio-mé· 
dias, e de tal modo qoe o sea 
esforço p11r11 se ergaer foi com• 
pletamente indtll. 

Foi, em resnmo, nm brllhonte 
resolt11do p11r11 Gollherme l'lor• 
Uns, dlgo•se o qae se disser em 
sea des11bono. Qannto 11 Wilson 
seria injast1ç11, lgaolmente, es• 
qnecer qne o sea comport11mento 
e qoe 11 san 11ont11de de b11ter•se 
proporclon11r11m 11 l'l11rtlns nm 
belo match. 

Os restantes combates 
da sessão 

O combate de meio·fondo, en• 
tre Cocnrell (esp11nhol) e Jo6o 
Rocha, acoboa com 11 11itórl11 do 
lnsit11no, por pontos. O espanhol 

m11nileston nma ciência soperior 
n11qnilo qae qals execntar no de· 
corso do des11!io. J\s sons esqai• 
v11s e entr11d11s der11m•nos 11 lm• 
press&o de poder lazer melhor. 
Roch11, entrd11nto, g11nhon bem, 
mostrando•se fogoso e com• 
botl110. 

G11m11 domlnon Flgoelredo li 
nom estilo carccteristlco... de 
rompe e r11sg11. B11ter11m·se com 
fdrl11 leonina m11s carêncl11 de 
técnica. 1\ decislio de emp11te 
l1111oreua Flgaeiredo. 

A 11brir, Croz Passos, sempre 
contr11ído mes tenez, de11le ter 
recebido 11 vitória por pontos. 
1\ sea ln11or te11e ama q ned11 no 
primeiro ess11lto. O esp11nhol 
Ga11sh n6o rc11clon c11pocld11de 
p11r11 merecer 11 declsllo do 6rbi• 
tro, qoe foi de empate. 

Em resamo-nm11 bo11 sesslio. 

Rafael Barraolat 

BASQUETEBOL 
Quando começará 

o campeonato de Lisboa? 

Taça "Casme Damião" H á vinte anos, quando se 
fundou a Federação Por­
tuguesa de Basquetebol, 
poucas pessoas4•pensa­

riam, ctrtamente, que o emocio­
nante desporto, então quase des-

correm às p•ovaa. Qfjclals com 
'Cioi1 mil e tres ento~ j~ga.doro. • 

Eate rápido ;ipontame'nto dá 
uma ideia do que. vale,4 hoje, o 
basquetebol - a segund11 modali· 
dade, em importância dctporlh·a, 
de quantas se praticam no nosso' 
Pais. E, agora revelemos os mo­
tivos que nos levaram a rever, 
nota altura, a «história» do has· 
quetebol... É que, em conae. 
quência da Calta de campos co­
bertos, não começou, aind~, o 
campeonato da divisão principal 
da Associação de Li1boal A época 
abriu no día t de Setembro - há 
quatro meses l - e até ?oje a 
actividade dos clubes .da capital 
limitou.se aos tornejos organiia· 
dos pelo Atlét(co e pelo Sporting. 

D estinado a manter em acttvi­
dadc as •1esénau dos 
clubes de Lisboa, começou 
a disputar-se, no domingo, 

por onze grupos da l e II Divisões 
da À. F. L., um torneio de futebol, 
para o qual se instituiu uma taça 
com o nome de Cosme Damião, em 
justa homenagem ãqaela figura tirada 
e inesctuiclvel do desporto nacional. 

Oa moldes em que a prova é dís· 
putada - em •PO\lle» 6nica, a duas 
voltas-merecem .. nos franco aplauso, 
porciut, movimentando mais de uma 
centena de jogadores, até ao 6.m da 
época, fa"culta·lhes assim ótimo 
treino, pela boa 'envergadura de que 
a lontla competição se revHte. liá 
neceuldade de preparar, com método, 
a ascensão doa jovens futebolistas 
que promet"em, ex-perimeD.tarido·lhes 
a resistência flalca, .a regularldnde de 
forma e outros predicados lndispen· 
shels para que o jogador atinja de 
facto a plenitude dos seu• tecutsos. 
Dos jot1os da 1.~ jornada sobreuafa 
o Sporting· Benfica, que terminou com 
uma predo:a vitória ela e<1ulpa vis!· 
tant~ por 4·~· ~ . - f"I ~ ·~ · ""' .. ~ ... 

Às equlp .. alinharam: 
Sporting: Rui; Slmplfcio, Ismael 

e Lampreia; Can!río e Mateus; Ga-

Sta*:= 

conhecido no nosso país, viria a 
impor· se tão depreesa no con-

lileu, Ã. Ferreira, Cordeiro, Florên· ceito do público, a ponto de al-
cio e Silva. guns hi1tres ·volvidos poder om." 

Benlica: Machado; Fontes, Soares, brear em expansão e desenvolvi-
.Anceris; Horácio e Vieira; Calado, mento com as principais modali-
Andrade, Conceição, Melão e A. dades que se praticam entre nós. 
Carvalho. Analisando, 1ucintamente, a 

Conceição obteve o primeiro golo, carreira ascendente do basque-
a passe longo de Melão, e quando tebol português, verificámos eem 
Cordeiro marcou, por saa vez, foi eeforço que este desporto atingiu 
ainda ele que desempatou, após um já uma extraordinária força, a 
•tiro• forte de Calado, que o guarda· despeito das inúmeras dificulda. 
-rede cleoníno• não conseguiu blocar. des com que tem lutado. A afir-
Ferrelra obteve depois um tento, em mação não causará estranheza aos 
recarga, por entre um cacho de joga. que têm acompanhado, com cari· 
dores, a premiar o seu muito labor. nho e dedicação, ano após ano, o 
Todavia, a 10 minutos do 6.m, houve movimento cada vez mais intenso 
uma revlnvolta inesperada, e; em duas e valioso do nosao basquetebol, 
cducldasc· fulguiantu, Can.alho e ~as merece, poe•lvelmnte, um 
Co11celção conclulum com êxito. gest.o de incredulidade às pessoas 
, Melão cotou·•• como o., melhor que se conservam longe destes 
elc!mento em rampo. · . problemas, embora concorram 

No.• outros.desp.6.os realital:am·se com a sua presença para o pres· 
,os, s,gulntes ta.sultados: .Estoril. 6· tlgio e expansão da modalidade. 
-'Sacav,~1;1e1ue, 1; Casa ~ia A. C., 3. Sc'rvlndo-no1 de elementos co-
• A;roiof•r 2: O li vai$, 2·()rlmtal, z. lhidos junto das entidades que 
·ÃtUlieo, 1-Bel~1;1en1es., o. orientam o basquetebol, podemos 

Este óltbno ' Cle certo modo sur· divulgar que, actualme'lte, estão 
preendente, pob o• ••zulo Silo cam· · · ~nscritos na Federação cerca de 

...,..P&Õe.c,..;cj .. wbpa..da.~tetleir,la. Çl t1cil<1 .., ceai.Clubes, com um total dequa-
da vitória foi marcado pelo •ponto tro mil e quinhentos praticantes. 
Agostinho. Em Lisboa existem quarenta 

v. s. clubes, que, normalmente, con· 

O desaparecimento do •terreno 
do Lisgás complicou bastante a 
resolução do problema, mas não 
há dúvida de que, com a cedência 
do Pavilhão dos Dei portos - pe· 
dida pela Federa~ão à Camara 
l\Junicipal-o buqueteool gaµha­
riJ1 linenso, não só pelo progresso 
\~nico que àdviria da sua utill~ 
zaçio como ainda pela$ pouibiH:... 
dades de propaganda qub o exce· . 
lente recinto proporcionada. 

No momento em que escreve­
mos desconheremos qual a res­
posta que obteve a citada exposi. 
ção feita à Câmara Municipal.~-~ 
entanto é justo supor que ela 
será afirmativa. 

Moatefrn Poças 
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ESTUDANTES 
portaram-se l>em ••• 

o 

Oa .-..Uco1 fuem kr­
nlra I !. • !>ola, ....... ""º 
tapl Une, l&ln para foro ••. 

DOIS ESTREANTE 
LUTA CERRAD 

~o "'8• La.1u.-no·8taja 1 o• al'6.fYioa apertaram. o• brac•· 

,.,.,., <OID n er•la. Vl-u em thna: ..,... defeH de Saiu• 

dor, <attt'94o por Aqcll110; tm baixo - AA11U110, Soln· 
t V eloJo numa tltaac.l o de &l>f:r'tO 

_____ ., 



Comentários 
O Belenenses em Madrid 

A oi1ita da equipa do Belenenae1 a Madridt 
acontecimento de releoo na pacata vida dei· 
portioa porlugue1a, merece que lhe 1eja feita 
ainda a maior dilláncia, portanto com maior 
largueza de oi1ta1, um último comentário de 
apreciaçllo conclusioa. 

Embora o re1ultado tiveaee 1ido contrário, 
a exibiçllo do1 nouo1jogadorea foi apreciada 
por toda a critica eapanhola com referéncia1 
laudat6ria1, que ae reflecliram no conceit• 
de protrrellO Ucnico alribufdo ao futebol 
nacional. 

Ficou mai1 uma vez demonatrada, a con• 
ceniéncia de manter um intercâmbio clubi1ta 
internacional, de reapon1abilidade muito me­
nor do que o intereámbio do1 1eleccionado11 
naciona11 e, contudo, 11empre de prooeito1011 
cm11inamento11 gerai11. 

O Belenense• provou em Madrid que em 
Portugal H aabe jogar futebol, ma• que ne8/le 
1aber coleclivo exi11tem deficiéncia1 de exe­
cuçllo individuai1; como quem diz: a claaae 
1abia a liçllo, ma1 algun1aluno111llo oaleram 
na prática tanto como na teoria. 

Fica, aHim, "º"º em equacllo o problema 
fundamental da preparaçllo técnica dai uni­
dade• em jogo, que em vária1 circun1táncia1 
1e tem moatrado como o pior obatáculo ao 
'xito do talento láctico coniunto. 

E' curio110 notar, ainda, que 01 nomn 
mai• dellacado1 no grupo belenen1e sejam 
<>B de Quaresma e Amaro, doi1 oelerano1 
con1idorado1, por muita gente compelente, 
fatigado1 já para laia andança& de re1ponaa­
bilidade. Ma1 falou a ezperi4ncia e, como 
ouvimo• dizer a um predigio10 dirigente do 
clube, aproveitaram do ai1tema doa madrile­
no•, que nllo aplicavam a moderna marcaçllo 
rigoro1a de homem a homem e lhe1 deram 
auim e1paço para de1envoloer a 1ua acçllo 
anle1 de qualquer opo1içllo. 

Â Lingiada em 1949 
Foram recebido• em Portugal, por inter­

médio da repre1enlaçllo oficial da Suécia, 01 
convite• para o no11110 paf1 1e fazer repre11en­
lar na 1egunda Linl(iada, que 1e oai celellrar 
em Edocolmo em 1949, dez ano1 ap611 a pri­
meira. 

Depoi11 do êxito alcançado pelo Congresao 
Internacional de Ginállica Ling, em Liaboa, 
durante o qual 01 congroaai1ta1 vindo• do 
.eafrangeiro puderam apreciar o grau de 
deaenvolvimenlo e a importância da expanslfo 
da giná11ica entre n61, numero101 foram 01 
artiKo• publicados em revi1ta1 técnica11 do1 
11eu1 paf.e1, nomeadamente da Suécia e Bél­
gica, enaltecendo a nOHa cultura em matéria 
de educaçlfo ffaica e o empenho do E.todo em 
promover e aueprar a a11illéncia ginástica 
4e1de a infância, em todos 01 1ectore1 dG 
aociedade portuguesa. 

Nllo 11e exagera a verdade afirmando que 
e1tamo1 inclufdo1, neate conceito europeu, 
entre a1 naç1Se1 da vanguarda, quanto a 
cuidado• e boa orientaçlfo na cultura ff1ica 
do povo. I 

Para corre1ponder a eda ideia prediKio1a 
e para manter crédito• tllo 1ip1fieatioo1, a 
pre11ença de uma repreHntaçllo larga e con• 
digna, na1 manifellaçõe1 da Lingiada de 
Estocolmo, é indi11penaá111:I. 

Temo• ano e meio para a11egurar a sua 
preparaçllo, o que é maia eacauo do que lato; 
os técnico• portugue1e1 devem comparecer 
em condiç1Se1 de mostrar o no110 progresao 
cientffico na teoria, na interpretaçllo e na 
aplicaçllo da ginálllica; preci1amo1 de 1elec­
c1onar cla11e1 que irllo, pràlicamenle, de­
monalrar em confronto com ai delegaçõe1 
reunida• de todo o mundo, quanto 1abemo11 •• 

Cada cronógrafo Breitling é acompanhado ·de um certificado 
de origem que serve de garantia pelo seu perfeito funcionamento 

fazer, como adaptamo• ao temperamento 
nacional princfpioa univer1ai1. 

A comparticipaçdo portugue1a na Lingiada 
de 1949, devidamente acautelada, deoerá aer 
o coroamento da obra con1truliva do Estado 
no campo da educaçlfo ff1ica nacional. 

~ 

Os melhores resultados 
femininos portugueses 

60 metroe : 8 11.. Luc((ia Siloa (Bel.), em 
30-7-59; 8,1 1., Ilda Leite Dias (F~mina), 
10-8·40; 8,2 11., Hedi de Sá (Sp.). 20-7-47; 
8,3 1., Marie Minnemann (Fémina), 16-7-39; 
8,4 1., Helena Ferreira (Ft!mina) em 16-7-39, 
Olga Ribeira (Sp.) em 5-9-43, M. Emflia 
Cardo10, (Sp.) e Ioone Martin• (Bel.) em 
20-7-47; 8.5 1., Judite de Macedo (Fémina) 
em 16-7.39. 

150 metros: 19,5 11., Lucflia Silva (Bel.) 
em 2.7.39; 20,5 1., Olga Ribeiro (Sp.) em 
26-8-44; 21 a., Hedi de Sá (Sp.) em 28-7-45; 
21.6 1., Marie Minnermann (F.) em 24-7-38 
e Ioone Martin• (Bel.) em 10-8-47; 21,9 1., 

Georgette Duarte (Bel.) em 26-8-44; 22.2 1 . 
Almeirinda Correia (Alm.) em 26-8-44 e Na. 
tá/ia Cunha (Sp-) em 10-8-47; 22,4 '·• He­
lena Sou1a Martin• (F.) em 3-7-38 e Deolinda 
Me1on (Sp.) em 28-7-45. 

80 metroe, barreiru: 13,9 1., Hedi de Sá 
(Sp.) e 14,2 1., Georgette D_uarte (Bel.) em 
25-8-46; 14,9 1., Olga R1be1ro (Sp.) em 
20-6-44 ; 15,2 a., Francelina Moita (Bel.) 
em 26-8-44; 15,9 a., Ivone Martina (Bel.) 
em 20-7-47; 16,11., Lucflia Siloo (Bel.) em 
16-8-4 1; 16.3 1., Dália Cunha (Sp.) em 
3-8-47; 16,6 1., M.• E1ter Moura Cabral 
(Sp.) em 16-8-41; 16,9 1., Laura Rodripe1 
(Bef.) em 3-8-47. 

Salto em altura: 1, "'39, M. 0 Eller Moura 
Cabral (Sp.) em 26-5-40; 1,"'35, Em((ia 
Carrelhas (F.) em 20-8-37 tt lledide Sá (Sp.) 
em 10-8-47 ; 1,"'30, Maria Helena Abreu 
(Cif) em 5-10-37 e Branca Nieto (Sp.) em 
3-8-41; 1,"'26, Susana Sander (Sp.) em 
3·8-41, Lucflia Silva (Bel.) em 10-7-38, 
MarJ(arida Salazar Carreira (Sp.) em 4-8-40; 
/,"'25, Dália Cunha (Sp.) e Ioone Martin• 
(Bel.) ttm 10-8-47. 

s. e. 
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RbBUM DDS 9D&RDDRES 
Os pedidos devem ser feitos sem demora 
para poderem ser atend i dos 

~ a partir elo 1.º número ele Janeiro, vai publicar 
uma nova Separata denominada «ALBUM DOS JOGADORES» 

Em cada número publicaremos uma bela fotogravura em 
ponto gra nde acompanhada ele dados biograficos ele dois 
iogaclores ele fu~ebol pertencentes aos vários Clubes elo País 

Pedimos a todos os nossos Agentes que indiquem com antecedência os números 
de exemplares que desejam, a partir de Janeiro próximo. Todos aqueles que 
desejem adquirir a nova Separata devem requisitá-la à Administração da «Stadium» 
ou ao Agente da sua localidade. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida à «Stadium» 

RUA DA ROSA, z5z-1.0 - Telefone 31187 

lfndLun continuará a ser vendida ao mesmo . preço l 

DQUEI Em CAMPO 
As poucas demonstrac;ões de 
vitalidade - num desporto que 
teima em querer morrer • • • 

VJU longe o tempo - com m6-
go11 o dizemos - cm qoc o 
óqoel em campo era 11c11rl• 
nh11do pelo pdblko e pelos 

dobes dcvot11dos à so11 pr6tlc11 l 
1'111s hoje ••• P rlnclp11lmcnte cm 
Llsbo11 - 11 mod11lld11de, qoe che• 
goo 11 despert11r Interesse e en• 
tosl11smo de ons qo11ntos d11scl• 
n11dos», qo11se e11fa em desoso l 
Os jogadores, em regra, estlio 
can8ados, pois slio qo11se semyr c 
os mesmos de h6 dez 11nos l E. os 
poocos jovens qoe 11p11recem fa· 
t1g11m-se depress11 e cedo descr­
t11m ••• 1\ verd11de, porém, é qoe 
o óqoel em c11mpo, qoc tem j6 
esc11ss11s demonstr11ções de vlt11• 
lld11de, telm11 em . nlio qoerer 
morrer! 

No Porto, sim, m11nlfest11•se o 
mesmo entosl11smo de sempre -
qolç6 m11lor, 11té, por via de nm11 
soperlorld11de 11mbklonnd11 e qoe 
11lnd11 se nlio eon!lrmoo, 11pes11r 
de tod11s 11s tent11t1v11s p11r11 tal. 

O c11mpeon11to do Porto v11I J6 
n11 sa11 qo11rt11 oo qalntn jornadn I 
Em Lisbo11, seguindo om11 tradi­
çclo 11nt1qa11d11, nlio se snbe 
qo11ndo começ11r6 .•• T11lvez seja 
cst11, 11lln11l, 11 r11zllo por qae o 
Porto csper11-sobrepaju Lisbo11. 
E realmente j6 lhe vimos menos 
jeitos .•• 
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O qac se tem feito e fnz é 
pooqalsslmo - c6 pelo Sol. En­
t r et11nto, o Nor te, qae tr11b 11lh11 
com 11llnco, mer ecl11 m11ls e me• 
lhor compens11 çlio p11r11 o sca 
esforço. P11r11 qoando? 1 Ox11l6 
scj11 breve - 110 menos com 11 
mlr11 de despert11r sonolênci11s 
11mbigans e prejadlcl11ls dos pr11-
tlc11ntes sadlst11s. 
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1\ époc11 lisbonense 11brla ••• 
com dons competições p11rtl<?a• 
111rcs: om11 nam torneio orga­
nlzado pelo Benl lc11 - de pre­
p11r11çlio de 11tlet11s p11r11 o pró• 
xlmo (?) c11mpeon11to; oatro, 
entr e veteranos do J\tcnea e do 
Portog11I, qoe colmlnoa com o 
h11blta11l e j6 11gor11 lmprescln­
dlvd 11lmoço d e conlr11tcrnlz11-
çlio. No tor neio do Benllc11 to• 
m11m par te qo11tro eqalp11s - de 
J\ntónlo C11mpos, de J o11qalm 
Trlnd11de, de Tl11go d11 Sllv11 e 
d e ••• Veter11nos-m11s 11êem-,se 
lntegr11dos ncl11s moltos Jog 11do­
res 11nt1gos; 11sslm, - por exem­
plo, lor11 dos vetera nos, jog11m, 
além de C11mpos e de Tr lnd11de, 
homens qae J6 nlio são jovens, 
como C11r11plto, S11nches, Cnr• 
qacj11, J:iogacl r 11 , engenheir o 
1'111rtlns, etc. E, entr e os «11ntl• 
gos>, cont11 m-sc nomes como os 
dos dois Germ11nos- de Cnmpos 
e 1'111golh5es,- Henrique C11rv11• 
lho, Hipólito, l\lbcrto Ferrclr11, 
J\z11 mboJ11, Pedro, Fellci11no, 
dr. 11clo, Telxelr11, Rombert, 
P11lhots e llldlo. Siio n11 m11iori11 
«r11p11zinhos» qae vêem qa11se 
desde os primórdios do óqoel ... 

Est11 simples amostra do C!On• 
lronto Llsbo11•Por to diz todo 1 
E é pen11. 1'1alt11 pen11 qoe 11ssim 
soced11. J\' frente dos destinos 
d11 J\ssoclllçllo lisbonense, contl• 
0011, tod11vln, om trab11lhor d11 
tempera de Pnalo l'!.11rtlns. Con• 
linmos 11bsolot11mente n11 so11 te• 
n11C?ld11de e no sea entasl11smo. 
E' jasto esperar-se qoe prossiga 
devotando 110 óqoel em c11mpo 
o mesmo c11rlnho de sempre. 
1'111s-pergont11 - se-tcr6 ele 
comp11nhelros que o comprcen­
d11m e 11axillcm 011 craz11d11 11 
qoe mcteo ombros? 1 ...;;;.. ·;;:-.-::; 

Jorp Monteiro 

ECOS ... 
Uma delerminaçêio supe­

rior, comunicadà à A. F, de 
Santarém '!'!andou au8pender 
ª' actividades do S. L. e Car­
taxo. Diz·8e que a deciaclo ae 
relaciona com a inclusão de 
Rosário na equipa do clube. 
~ Afirma-se nos «menli­

deroa» da bola, que um cate­
gorizado clube encara a pos-
8ibilidade de nllo aceitar. 
para oa enconlro8 que a sua 
principal equipa de futebol 
lenha que diaputar, a 11omea­
çífo de árbitros cuja fobia 
pelo referido clube seja de 
prever, irm face de anlerio­
rirB trabalhos. 
~ José Martina, o valoroso 

vencedor das duas últimas 
«Voltas a Portugal», cuja 
ida para França - como no­
ticiámo8 - ellava pendente 
de propostas de que eram 
portadare8 dirigenle11 fran­
ceaes vindos a Portugal 
ª'luando da recente pugna 
<1inlernacional», parece ter 
chegado a acordo com os 
referidoa emi11sárioa, pelo 
que corre com insiaUncia a 
• nova» da sua ida para Além· 
-PirinéuB, 
~ Comunicações recentfs­

aima8 dllo como certo, para 
breve, o regresso de Rogério, 
do Brasil. E' ca8o para per­
guntar: - que dirífo as pró· 
rimas notfcias ? •• . 
~ Sabe.se que o F. C. do 

Porlo ealá em negociaçõea 
para disputar um desafio em 
Madrid con tra o Clube pro­
prietário do campo. A visita 
doa portuenses à capital es­
panhola, a verificar-8e, re­
preaentará um grande ê:r:ito. 

Tolvez isto seja a conBe· 
quência do êxito conquistado 
pelo Porto em Valência, ma& 
de m odo geral, é a afirma­
çífo do8 progre8sos demons­
trados pelo fu tebol portuguê8. 
~ Também deve deslocar­

-se para Eapanha, afim de dis­
pu lar vários encontros com 
o Real Madrid, em ba8quele­
bol, a forte equipa portuguesa 
do Va1co da Gama, Que en­
cetou negociações ne8se sen­
tido. 

O basquetebol é um de8-
porto do agrado dos espa­
nhóis, e os encontros da e8-
pecialidade sllo 1eguido1 com 
o mais vivo interesse. 
~ Vai com11çar brevemente 

o 11élimo campeonato nacio­
nal corporativo de Ténis de 
Mesa. Estarclo em acção ca­
tegorizadoselemenlos de clu­
bes filiados-Feio e M. San­
tos, do <1Sporting» e Cardoso, 
do «Belenenses», entre ou­
tros - o que emprestará à 
lula uma animação de assi­
nalar. 
~ Diz.se que lodos os jo­

gadores que intervenham em 
partidas de futebol, com en­
tradas pagas, 11mbora nela 
disputem prooas oficiais, e 
sejam anligos jogadores, le­
rão de sujeitar-se a inspec­
çclo médica no Centro de Me­
dicina Desportiva. 



Luanda, mea@e <U D-mbro. 

T ERMINOU a temporada da bola J Perante uma aHlatincla 
lo<aca do entualHmo, meamo Indiferente ao aol ardente dta­

putou-ae a final do 7,0 Campeonato de Angola. Alem do Spor­
ting lnacreveram o aeu nome na cTaça Portugah, lnatltulda pelo 
ex-governador geral, ar. dr. Marques Mano, o Sport Llaboa e 
Benguela e o Sport Clube Catumbela. 

O Sporting venceu mala uma vez, apoderando-ae definitiva. 
mente do belo trofeu. 

O deeafto deapertou o mala vivo entualaamo. A lmpreHão 
dominante era de que perderia o Lobito, maa afinal o deafecho 
teve qualquer colea de aeneaclonal ... 

De reato, nóa, que fomoa teatemunha do encontro, mal po­
demo• dar uma Ideia da paixão que por aqui hã pelo futebol •.. 
O Continente, neata capitulo fica .. perder de vlata . .. 

Multo• dia• ante• da data do encontro, Jà a• apo•ta• atin­
giam aomaa fabul oeaa - apeaar do dealqulllbrlo de forçae, pelo 

mono• .,m teoria .. • 

derrotou, na final, por 6 bolas a 1 o LOBITO SPORT CLUBI 
ganhando o s.• Campeonato de Angola e conqulstand• 
definitivamente a <Taça de Portugab 

Quem eatà acoatumado a ver 
futebol de qualidade, não deve ter 

E1pac/al para cSTADIUM> da JOS~ AND• 

ficado 16 multo bem lmpreaalonadol Vario• facto• contrlbulram para 
que o Jogo não tlveHe o cunho da emoção peculiar das grande• parti­
da•, entro oa qual• compete aulnalar o caracter de final e a vitória doa 
leonino• ter ee deaenhado multo cedo. 

Ao Intervalo - jà não havia dúvldaa •.. meamoaHlm, alguna lancea 
tornaram-•e notado• como bon• movimento• de Jogo. 

Anletlram oe era. capitão Silva Carvalho, Governador Geral, e ca­
pitão de mar e guerra Vaaco Lope• AlvH, tamb6m antigo Governador 
Geral da Colónia que aqui ee encontrava de vltlta, no comando do 
cAfoneo d e Albuquerque•. 

O jõgo dltputou-•e no Eetãdlo Municipal, e o Sporting venceu 
po r 6·1. 

Oa grupo• a linharam: 

Sporting - Flãvlo Sllv•, Herculano, Paulo, Nimbo, Norberto, Coata 
Campo•, Oliveira, Oldo, Telmo, NaBclmento e Pale rmo. 

Lobito - Viana, Aguiar, Ruseo. Ola• Paulo, Vilar, Olonlalo, Caulano' 
Amandlo Carcclro, Calree, Santiago e Di­
reitinho. 

O 1r ~•1'· S1l11a C. rv. Jf.o. Aov~rna · 
dor aer•I àc An4ola, e c:omanJH•tc 
V.no love1 Al11u, cotre .. vonJcm 
ÂI 1a0Jaç8et à• a11i1t6ncia • doa 

Arbitro : Viana Coata. 

i o1•dor• • 

Aoe 3 mloutoa, Dido coneegulu a pri­
meira bola. O meemo j.1gador, ao• 8 mi· 
nuto• f11zla o eegundo tento. E o deaaflo 
perdeu todo o ao;u lntereHe ... 

A• t'eacçõea do Lobito, allàa, energlcaa, 
eão lnutlllzadaa com relativa faclll.iade. Com mal• um golo de Naecl­
m ento, o Intervalo chegou com 3-0. Na 2. 0 parte fizeram oa pontos do 
Sporting , Naeolmento (<i.o e 5.0 ) e Dtdo. O ponto do Lobito, eepectacular, 
fol obtido por Caulano. O Sporting venceu com mérito lndlacutivel. Os 
61tlmoa retorço• (Norberto e R. Palermo) vieram dar harmonia ao con­
junto. O Interior Naaclmento deatacou-ee. Nu fundo, o que deu o triunfo 
ao S(>Ortlng - não fo i mala do que o aeu plano e a melhor coetão doe 
aeua elemento•. 

O Lobito , team de melhor boa vontade, apreaentou uma deteaa 
frouxa, aendo multo dlflclente a articulação entre defeaae e mêdloa. 

ANGOLA senfe11se esquecida ••• 
O nfll•l do futebol em Angola está a marchar Imenso, dizem-nos. 

Parece hav•r ainda uma certa deaorlentaçao, mae, aoa poucoe, a má­
quina da Organlzaç4o há-de aperfelçoar-ee. 

Uma colea noe parece surpreendente:- o entusiasmo com que todos 
seguem o futebol; a quantidade de valore• d• bom nlvd. 

E , no entanto, eere futebol 4 pouco amparado .•. Pode dlzer-ee que 
a Co16nta eenle-ae eaqueetda no aapecto deaportloo e eapeefalmente 
no futebol. Deixou há multo de haver lntercamblo deaportlvo, ndo ee 
eetlmulam oa valorea e lodoa oe club48 e joga@rea eentem-ee laoladoe e 
aem eetlmulo. Eete problema deoe encarar-e• a serio e ndo pode deixar 
de ter r e/l"u" T Nó• de-
fendemo• a vi alta de clu- Fot•» com ixlícul• CEI' 1.f.RT 
bee do Continente a An-
gola, a l•mbramos a pro-
pósito uma Ideia do nosso 
camarada a amigo Tavarea 
da Silva, quando selecclo­
nador nacional, lançando 
a Iniciativa da deelocaç4o 
do team nacional a Angola 
e Moçambique. Ousamos 
dizer que eaea dealocaçdo 
havia de revigorar ener­
gtaa, daapertar volorea e 
refuctlr-ae no futebol de 
aqui. J•orqiu ndo eatuda a 
Federaçdo, conoanlente­
mente, aata aseunlo, do mo­
do a dar-llul .xccuç4o? 

C..ouceuo. nicd iu· àirtuo do Loh, to 
e a e tt d H t•coo n ot• • t lmtnte 

Como /ore m morc0Jo1 J oi1 Jo1 6 go/01 obt/Jo1 pelo S~Nln' 

Artur Rebelo 
o l1n610or Oo e1toril Praia foi coavl· 
hOo para umer o cergo h pmlhntt 

do SPOBT LISBOA E LUAIDA 

SPORTING o Benfica, leõea 
o águiu, eão também 

em África oe mais direetoe 
advonárioe. Aa bandeiras 
têm aa moamu coree o 011 
homeaa a mesma paixão. 
O. adepto• trazem como 
na metrópole, emblema• 
iguaia ••• 

Mas o Benfica do Luanda 
parece atra veasar certa criae. 
E, nesta altura, eurge o nomo 
do conhecido dirigente de 
E.toril • •• 

Artur Rebolo, doaportista 
conceituado, fundador do 
E.toril Praia, que aqui ae 
encontra uorceoclo o lugar de 
vice-presidente da Comiuio 
Reguladora de lmporta9io 
Colonial, foi convidado para 
priaidir à Direc9io de 1948 
do Sporte Liaboa e Luanda, 
uma d1111 mais antigu Filiaia 
do velho Benfica - 211 anos 
de exiatêocia. 

Os adeptos do popular 
Clube depoeitam u maioree 
oaporanoae om Artur Rebolo, 
dadu u auu qualidade. de 
inicútiva. Mu a 11ua influên· 
eia deva faaor·ae sentir, 
meemo em toda a Colónia. 



MOSAICOS 
nortenhas ... 
INICIATIVA QUE 

SE PERDE? ... 

Falou-H no ot;anização, pelo Na­
tal! de um árande jo;o dt futebol, 
CUJO produto re•trt~He a favor das 
famlltu du dtlmu doii óltimoa 
naufr,álo•. 

Nlo te ~ eonHrmou, porfm, esta 
btla ldtla do F. C. do Porto. Stgundo 
aa óltlmu notklu, a F. P. F. não 
aatorlzou oa ioáo• no dia dt Natal. 
Lamentomo-lo. Nio cuataria malto 
ajuttar •• colH1 de m•nelra a cola­
borarem todo• nuta aut@ntica jo:­
noda de corldade. 

O caao nlo mtrece mais conside­
raçõu. Fique ao menos vincada a 
boa vontada ciue al;u111 or•anitmo1 
qulttram põr na 1olução do probltma. 

FOI TIRADA A CONTRA­

-PR.OVA •.• 

O F. C. do Porto nio pôdt str 
•ttam• para o B«leneruH. A equipa 
faltou, nhld.amtn.tt, cfundo• para te 
lmp6r, - ulao para aláuna jo;adoru 
q~ u Julguam btm preparados. 

Tam~fm 6 ceTto que o Belentntts 
utou battante o corpo, 1ob os olha­
ru mognanlmoa do arbitro, Augusto . 
Pacheco, mot nio podem o& portuen­
••• •á•rtar~te a tal duculpa. O que 
preclaam oa portuenH1 6 de trabalhar 
butantc, trab2•lbar muito, treinando 
o mah poulvtl, a fun de se não ln­
lerlotlrarem como no óltimo doml.n­
;o. Quando o Belenensu chegou a 
t·O, nunca mala •• 'fiu ad•eu6rio 
para oa liaboetu. 

A FALTA DE UM 

CAMPEONATO 

Nio h& d6vlda, -. o mal do F. C. 
do Porto 6 •falia do um campeop&to 
duro, que habitue 01 •eu'• jogadore1 
AO ·icfto úpero e· movimentado. 
A equipa chegou ao torneio mixlmo 
aern 01 9o minuto• naa pernas, sem 
a •~nd,uaoct• que h•hltua 01 ;rupo1, 
oa ioiadoru e o póbltco a partidas 
de real catetorla. 

O duafio nlo no• aaradoa. O F. 
C. do Porto deixou-no• a imprtuio 
de trapo debll: o Belenenaes, ao 
contr6rlo, madço e .•. yalente 1 
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Palácio~dos Desporto.s 

VOLTOU à baila a quelllto da Palácio do1 D61porlo1. A princfpio, 
como por certo é do conhecimento do1 prezado• leitore1 da 
Stadium, falou-1e da adaptaçlto do Palácio de Cri1tal. A nolfcia 

foi receb1"da com muito entuaia1mo, chegando a publicar-a<: plantai e 
dando-1e ao ptJblico elemento1 vário• 1obre lotaçôe1, 1obre o ndmero 
de d1:1porto1 admiti doa no futuro Palácio e aU 1obre o cullo daa obrai. 

Aclualmente, porém, nova1 nolfcit11 coiram 1obre o Porto. O ae­
nhor doutor Antunes Guimaràe1, ilualre depu tado da Naçlto, leoanlou 
o problema na Auembleia Nacional e lembra outro 1flio que considera 
maia próprio. De ludo ido, uma Verdade fica ao de cima : - a nece1-
1idadtr ab1olula de conatruir o Palácio doa De1porlo1. 

E' nona opinilto de que o Palácio da Rua do Triunfo 1eria o 
ideal. Perlf111mo do Centro e em lugar apra1fl1el, o Palácio de Crillal " 
poderia lran1formar-1e numa oerdadeira %'Ona de1porlioa. O baaque­
lebol, o pul(Íli1mo, a nalaçlto, o oquei. o voleibol, a ginállica e até o 
allcli1mo, ficariam 11dmirà11e/menle 1t:roido1, 1em qualquer prejui::o 
para 01 aclividade1 comerciai1 e indu1triai1. 

Nilo pretendemo1, eoidentemenlc, contrariar opiniõe1. Maa, 1eja 
como /6r, o Palácio de Crialal, at(ora lri1lonho e frio, quaae nlto 
1eroindo para coi1a alguma, poderia H rvir a educaçlto ff1ica 1em 
qualquer preiui::o de oulra1 funçõel a ele ligada• dtr1de a conllruç~o. 

O que nlto querema• é e&labelecer qualquer confu1lto no e1pfr1lo 
doa qutr defendem e1le ou aquele local. Como defen1ore1 do de1porlo 
portuenae, de11rjamos apenaa que o Palácio do1 De1porlo1 ae;a um 
facto. Na /lua do Triurifo ou na birira rio, maia perto ou maia /ontfe. 
O Porto merece-o. Merece-o aem di1cu11lto, poi1 de1dtr aempre se 
dedicou a e:f:pandir a educaçlto f faica, 1acri ficadamente, dando quanlo 
lhe pedem para colocar o mai1 alio po11fv1l o bom nome da aua 
cidade e do paf1, 

CURIOSIDADES ... 
Está sendo apreciadíssima a maneira aplicada e ini.is­

lcnlc como o F. C. do Porto procura resolver, embora 
lcmporáriamentc, o problema da-, suas instalações. 

~~ O F. C. do Porto recebeu convites para uma des­
locação a Espanha. Sabemos que os campeões portuenses 
apenas farão a via_Kcm nas seguintes condições: todas as 
despczas pagas e lw contos por cada desafio. 

~~ .\ equipa do Boavista receberá a ,j!>ita cio Estoril, 
na próxima jornada. Sabendo-se que os cslorilistas pos­
suem !>om conjunto, dcYcrá o Bessa registar uma enchente. 
E esperamos ºtodos que o clube cio Bessa se mantenha 
brio.,amcnte. \o menos cá ... 

~~ Começam os portuenses a afli~ir-sc. Yem aí os 
sdeccionado1·es perturbar o ambiente. b' opinião geral de 
que 1><) o não perturbariam. deixando cm paz todos os 
posi-h-cis «internacionais». 

~~ Tem sido comentada a maneira diferente como 
alguns crllicos viram o jogo Braga-Porto. Uns, mesmo 
apn•cianclo a justiça do resultado, não g·ostaram do Porto. 
Indo mesmo mais além:-não o considerando com «peito» 
para boa classificação. 

~·~ \'ós, ao contrário, não diremos assim. O Sporting 
ele Braga, no seu ambiente, pode fazer a vida dura a boas 
equipas cio campeonato nacional. Tah·cz isto esteja mais 
certo ..• 

IWI D S A· I C D S 
nartenhas • • • 

UM ATLETA QUE REGRESSA 

Pediu a 1ua tran1fe.rêncla para o 
F. C. do Porto-Elo! Costa Pereira. 
E1tt atleta, que principiou a sua car­
relra no popular clube nortenho. 
pauou recentemente pelo Benfica, 
onde ioáou tambEm voltibol no 
1.o ltUPO - como j' hAYla feito no 
clube portuen1e. 

Se Elol Coata Perelrà quiser de­
dlcar·tt a •altr ao atletitmo, rt•u· 
lando a aua •ida cuidadosamente, 
poder' ltnpor-H ainda, pois não lht 
faltam qaalldadu de campeão. O aeu 
antláo orltntador tfcnlco, Arnaldo 
Borgu, tem dude h' muito tua 
lmpuuio. E a;ora um co1Uelho: 
- habltut-u Elol Coita Pereira a 
pro••• de cctOH~coantry•. Não para 
ganhari-mu alm para dar principio 
a .qtnA J>,teparaçio conveniente. 

OS CAMPOS DO.POR.TO ..• 

i; Aflita!, tudo 1t arrumou. Tanto o 
Bo .. 11ta como o F. C. do Porto, 
trataram do •teu caso• com a re<1ae· 
rida urábcla - e podtm efectuar 
li·nemtntt ot jo•o• nos 1eu1 terrenoJ. 

O F. C. do Porto conseáala, mes­
mo, actlarar aa obras do Campo da 
Conatltulçlo, fazendo nova salda, 
a;ora para a Rua de Faria Guima­
rlu. As bancadu receberam melho­
rias, 01 16clo1 viram os 1eus direito• 
reapeltado1, e dentro de pouco tempo 
'"' lrreconheclvel. 

Claro 1 - o Campo da Constitui• 
(lo, como o do Bessa. nio servem. 
M., o e1!orço do Boavista e do F. C. 
do Porto merecem a noua consldc· 
raçio. 

UM BOATO OU QUt.? 

úmoa que Eladlo V ucheto, trei­
nador do F. C. do Porto, allnharia 
contra o Btlt11etut1, no posto de in.· 
ttrfor uqatrdo. Pareceu-nos arrojada 
a lnformaçlo, ma• a uta hora se ••· 
ber' o que h' de Hrdade no cuo. 

Eladlo V ucheto lntereuoa tam-
• b<!m ao Atlftlco de Madrid como jo­

llador. Por6m, o 1eu clube, o Rlver 
Plate, da Aráentino, pedia pela aua 
tran1fertncla uma lmportãncla tle­
vada. Se a1-col1a1 não mudaram coro 
a paua;em de V ucheto para o f. C. 
do Porto, nlo '"' po11lvel a 1ua 
inc:huio, na equipa dos campeê5e1. 

E dai - tal .. z a lnlormaçlo sti• 
mat. aatorlzacla. Pela nossa parte, 
aó •tndo ..• 

ONOFRE TAVARES 

EM PANE ••• 

O pequeno e ;unnil Onofre Ta­
varu, val ter 1ubmctido a uma 091-
raçio dt apendicite. O conhecido 
cicllata do F. C. do Porto iá o ano 
pauado fu a •Volta• com dificul· 
dade, queixando·•• constantemente e 
nlo dando na e1trada a m<!dia das 
aau reala po11lbilldade1. 

E1pera-1e ctue no ano corrente, na 
e Volta• ou na pista, e ainda noutru J 
pro••• de Htrad.a. no1 consiga Ono­
fre T •••rt• impreuionar eomo exce· 
lente Hloclpedl1ta que é. 

Dt11jamoa ao 1lmp,tlco moço u 
melhoru fellcldadu na optraçlo • 
pronto rutabeleclmento • •• • 



FUTEBOL 
Jt. lt61ie venceu 

e Checoeslov6qule 

Poucas qezea terá um deealio 
internacional originado fanto 

intereue como este que ee ele· 
ctuou em Bari e n"o qual a• d uu 
melhorei equipas do continente 
eotiveram face a face. A It•lía, 
que em 1939 conquistara o pri· 
melro posto na Europa, exce­
ptuando a Inglaterra, aoíreu em 
Novembro uma calamiton der­
rota - com atenúantes de tomo, 
devemos dizer - deante da A ua­
tria. Os checos adqui riram a in­
vejável posição de primeiros na 
Europa Central e de há um ano 
a esta parte ainda não tinham CD· 
nhecido a derrota. 

O aeleccionador Po:no, recor­
rendo à equipa do ano fmdo, ba­
aeada no elenco de jogadores do 
Torino F. C., reuniu uma turma 
homogénea e moralmente beoi 
unida. 

O deaafio correspondeu ao q ue 
ae eoperav1. Oa italiano• 1ofre­
nm o primeiro tento mu, em 
aeguida dominaram, arrancando 
o triunfojuetfnimo por3bolua l. 

Em lngleterre 

Â recente vitória do Burnley 
aobre o Hudderafield, por 1 O, 

fora de casa, conatitue uma das 
mRil notáveis proezas do cam­
peonato dao Ligu, 1egundo diz 
a critica. E' o único clube que 
nlo regiata derrotas no campo do 
advereárío e também é o maia sé­
rio r ival do leader. 

Eatc, abandonou por momentos 
o jogo defensivo. Opoato ao Gri­
m1by, o Arsenal desenvolveu um 
bom allque arrancando o triunfo 
por 4-0. No último sábado (20) 
dealocou-se até Sunderland, onde 
deverli empenhar· ae para eair 
ileso. 

Nesta meema localidade, o 
Charllon põs cobro a uma drie 
imponente de cinco derrotaa, ba· 
tendo os locais por 1-0. Arora, º" aete pontos acima do último 
claniCicado (Grimsby), lado a 
lado com o Chelsea, vencedor do 
Porhmoth pela diferença ml­
nima. 

O Preeton N. End conquistou 
um triunfo fora de caaa, em 
iguais condições, sobre o Black­
pool, e mantem-ae em terceira 
posição, ameaçadoramente; A1-
ton Villa e Manchester United 
empataram a um tento com os 
reapeclivos advenário1: Middle1-
borou1h e Blackburn. Outrotanto 
aconteceu entre o Derby County 
e Stolce City. 

Os Wolves foram batidos em 
casa, pelo Liverpool (2-1) com­
prometendo um tanto aa 1uas u­
piraçõe1 ao primeiro lugar. 

Na 2.• Divido, o Tottenham 
recuou outra vez. Vencido pelo 
Birmincham, em White Hart· Lane, 
embora por diferença esca11a (2· 1), 
hi poucas esperançai, acora, de 
o vermos promovido para a divi­
do superior. O West Bromwich 
Albion recuperou excelentemente, 
ganhando ao Sheffield Wedne1-
day e tornando-se outra vez rival 
do leader. 

O Newcaatle, perdendo com 
Millwall, e1tngou o belo traba­
lho que vinha efectuando mll 
o Cardiff City triunfou sobre ,..._,_ 

NOTA DA SEMANA 
O r11cente combale de bo;re entre Joe Walcoll e Joe Loui1, 

cujo re1ultado produziu enorme 1en1açílo, pode compo­
rar-ae faooràoelmente ao match realizado em Fil11delfia, 

em 1926, no qual o Jamo10 Jack Dempstg foi oencido por Gene 
Tunn~y. . 

Êm ambo1, a cepeira da multidílo e doa jorâalilla1 mani­
featou-1111 auperior ao que 111ria admittfoel, em ca101 della natu­
reza. Tal como agora, o campeílo foi vencido pe/o, adoer1árjo, a 
quem ae tomava como o/lima antecipada - qualquer coim aeme· 
lhante ao carneiro que se imola a um deus bárbaro e 1an,1ruinário 
- m a1 a diferença eaaencial con1i1liu na prolecçílo da For/una. 
Porque Jack Dempaeg ouviu proclamar a 1ua derrota e Loui1 
1aiu 1le10, com a oilória imerecida 1obre 01 ombro• lriunfanle1. 

A cchancn de Walcoll era, todaoia, de uma magreza 111que0 

lético. Tílo e19uálida e incrfoel que o knockout parecia 1er, para 
muitos, o llnico fle1fecho plau1fvt l e 1t:guro. Certo vendedor de 
aulomQ.oei1, anali1ando maduramente o caio, achou mal(nffica 
a bpo'Hanidade de anunciar o 1eu e1lnbelecimenlo, 111roindo-1e 
dai 1ola1 dai bolai do o.pobre» Joe Walcoll. Noutro paf1, ella 
ideia 1erià, quando muito, uma bela •biague», d~na de conlar-1e 
pelos •café&» e 1em oulra1 coniequéncia1 de maior. Na América, 
porém. reveatiu-~e delodtr a gravidade. 

lValcoll foi procurado, recebendo a oferta de vinte e cinco 
conlo1, para conaenlir que a1 10101 daa 1ua1 bolai 01lenla11em o 
reclame do 1rarag11la. E' claro que o &ul(eilo já conla11a com ai. 
gun1 knockdowna do challenger e queria fazer umas foto1 adequa­
da& quando o 11i11e e1lendido na lona, ao comprido, 11irando para 
a aa1iatc!111;ia oa acua aoantajado1 pc!1 I . 

Ndo pa1me o leitor/ Imagine 16 a real 1urpre1a doi circun1-
lanle1 ao lerem, na1 1ola1, um dfatfro auim concebido: 

«Guarde o aeu carro na Rua X. Preços aem compeUncia I• 
Como ludo quanto é original 111 apodera do e1pfrilo do cida­

dílo americano a cr11olura viu a «de1coberta» com olhoa de lince. 
O pior foi o resto. Walcoll, em tarde d11 bom humor, convidou 
o ne,1rociante a viaitar anlea Joe Louis e propor-lhe o negócio a 
ele. O 1ujeito ntlo ae resolveu a i110 e, neale particular, enga­

lnou-ae rotundamente poia, como o leitor &abe, quem e;ribiu ª' 
Isola• por moi1 de uma oez foi o Bombardeiro de Detroit I 

Belo remate para uma comédia - que outra coi1a nílo foi 
o famigerado combate. 

R.. B. 

As «Ligas» em Espanha 
O Reel M adrid perdeu por 7-1 

com o Oviedo 

O ~adrid continua mal claaai­
ficado no campeonato de Es­

panha. Perdeu •gora, por 7-1, com 
O•iedo, também dos últimos da 

Barnsley pela diferença mínima e 
ascendeu ao quuto lugar da clas­
sificação. 

Realizou-se também, na última 
semana, o sorteio doa clubes par a 
a 3.• jornada da famosa Taça 
da F. A. a realizar no dia 10 de 
Janeiro. Entraram naa urnas, pela 
primeira ve:s, nula época, oa no­
mes doa U clube1 daa d uas divi­
aões-móre1, de concerto com os 
sobreviventes daa duas rondas 
anteriores, um doe quais é o 
Cryatal Palace. Daqui em diante 
o torneio da Teça - como ae sabe 
6 a eliminar - paua a ter um 
interesae r~al e 1uper ior at6 ao 
campeonato da Liga. 

claaaificaçio. Entretanto, o Valên­
cia, vencedor do Celta por re1ul­
tado copioso, 7-1, domina no fim 
da t.• Volta. Resultados da t.• Di­
vido. 

Alcoyano ... 2 - Tarrago~a ••• 
Oviedo ••• . . 7 - R. Madrid ••• 
A. Bilbau ••. 3 - Barcelona •.• 2 
Valencla •••. 7 - Celta ••••••• 1 
Espanhol ••• 2 - R. Sociedad. O 
A. Madrid •• • 5 - Gijon •.••. • 3 
Sevilha •••. . 3 - Sabadell. , . • O 

Na aegunda Divlaão verifica ­
ram-se oa re1ultados que a 1eguir 
1e indicam: 

Corunha .••• O - Valladolid •.. O 
Cutellon ••. 2 - Maiorca ••••. O 
Murcia ••••. 2 - Granada •••. 1 
Badalona .••• 2 - Barac1ldo •• . O 
Malaga •••.• 2 - Cordova •••. O 
llerculeo ••• • 3 - Fer ro!, ..... O 

B O X E1~,~ 
=====~ 

lhe Wllllema vence 
Pellone 

Tony Pellno, de Greenwich \'il­
lage, um poaslnl candidato ao 

titulo doa •leves•, combateu o 
detentor, lke Williams, em 10 H· 

saltos. O titulo não ae encontrava 
em dilputa mu lke, à cautela, 
puniu o seu advereár io e conquis­
tou uma unânime vitória por pon­
tos. 

«Suger» Robinson 
triunfe por K ·O 

O campeio mundial de cmeio­
·médio1•, Ray Robinson, au­

mentou a Imponente lista doo 
seus triunfo•, ganhando a Billy 
Nixon, por fora de combate ao 
6.0 a11alto. Qnando o árbitro in­
terveio e 1uspendeu o mauacre, 
Nixon tinha caldo qutro vezes 
sobre a lona. 

Gene Goaney novo 
astro em forme~lo? 

Fala-1e muito, nos meios pu~i­
lhtico1, em Gene Gosney, jo­

vem •pe10-peaado• principiante, 
que obteve, agora , a 12.• vitória 
conaecutiva por K-0, à custa de 
Harry Bernstein. 

Seri ele o futuro suceaaor de 
Louis í' 

O belge Duaaert batido 

O dinamarquês Demsitz origi­
nou a grande surpresa da 

1emana, derrotando por ponl0411 
em Copenh1gue, o peso elevo 
Kid Duaeart um doa melhorei 
«eagrimiatau europeus. 

Peco Bueno genhe 
•Acoste 

Paco Bueno, campeio de E1pa­
nha de tod11 11 categori11, 

colJ'bateu com Acosta, em Madrid, 
Bueno fez uma exibição cientifica 
nos trêl primeiro• assalto•. No 
quar to, alcançou a orelha do 
advenário e derrubou-o duas ve­
zes conaecutivaa. No quinto o va­
lenciano reagiu, mas durante o 
aexto foi duas vezes à lona e no 
sétimo aucumbiu em defiuitivo, 
por knockonl. 

Arclnlege empate com 
0' Brlen 

llJo ringue de Ridgewood Grove, 
" o peso puado espanhol Fi­
del Arciniega conseguiu empatar 
com James 0' Brien, ao cabo de 
oito a11alto1. 

Arciniega teve uma arcada 
aberta durante um corpo-a-corpo, 
todavia mo1trou 0 ae à altura daa 
circun1Ulnci11 e arrancou um 
resultado lilongeiro. 
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<..... .. ~ru:na, a1ar.\aJo QcU+l ·ntr, no moif t rrttto oulo. luta com 
outro º"ªº~ado portf.ia: Vir-Clio 
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n.Jo•u na ln' ~or a ltora , p lo a r. do.,t• vr a .,, a que utava 
df" """" un t • roaqutm t Carvalho •eâulam o l1 oce 


